
•  Ente porlódlt* *1 estudiar, con Rljgoluta Independerse!* de t«d* partido político, las eaeitlonei do palpítenlo 
laderós, defiendo constantemente el derecho, la moralidad y la justicia. Queremos sinceridad on las elecoiohoa, leyes 
administrativas duraderas y simplificadas, empleados responsables y propietarios do sus destinos por oposición ó 
concurso, presupuestos nivelados, contribuciones proporcionadas al rondlmlsnlo de la propiedad y do la industria. 
Todos los errores, todos los abusos, todas las arbitrariedades, todas las tiranías, todo» los egoísmos y todos los 
•ngaSos, vengan do donde vinieren, son combatidos ratonad* y cnórglcamM^g,.-^
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En Gránala, nn mas.....................................................................................  175 ptat,
En el resto de la  Península, Baleares r  posesiwíé» españolas del N. y 0 .  de

Africa, un trimestre (pago a n t ic ip ad o ) .. . . . . . . .f . ............. ....................  6  »
En las posesiones españolas de Amérloa, un sem íl t re  (p»$o ftntlolpado).. .  ÍT 'BO »
En el extranjero un semestre (pago anticipado).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  20 *
E r^a s  posesiones españolas de Oceanía, nn semestre (pago an t ic ip a d o ) . . . .  ÜO *•' *
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I v t i i s  S e c o  d e  L u c e n a .  
OFICINAS, Reyes Católicos, 8.

T E L É F O N O ,  1 0 .

Ruto periódico dedica con preferencia su ¿tención i Ir cultura popular, * I» prosperidad del «OB.es di* I* 
l&dustrla, do IA agricultura y de las artos, basos del bienestar, progrooo y desarrollo do lo» pueblos; r.o escasea medio 

j ttl sacrllicio alguno por servir cumplida y rápidamente a sun lectores; está consagrado muy especialmente i  1» do- 
fénsti do los Intereses do Granada y su provincia; oye y so baoo oco do todas las qu(\)as juntas que se lo dirige». — 
L» Itedacoión no os solidarla do los artículos que so publican con la firma ó iniciales de sus autoros.—No so devuel- 

__'̂ eu los originales do artículos ócomunlcndo» que so nos envíen, auuque no se le» dé publicidad on el periódico. ^

Anunolou.—Tarifa: 1 0  céntimos de peseta l inea en la 4.* plana .—2 5  cénts en la 3.a-— 
5 0  cónts. después do la Miscelánea.— 1 pta. en la 1.a (pago anticipado).— Los anua­
rios oficiales y do espectáculos públicos pagarán  i  ra tón  de 2 0  pesetas linea e* la 
1 .a plana, 1 0  en 3.a y 5  en 4.a

F í e l a s  mortuorias.—Tarifa: 4  pesetas cada inserción A una columna de la 4 /  plana, 
0 —8  en la 3.a—4 0  en la 1.a (pago anticipado).
Comunicados.—Tarifa: de 2  A 100 posotas linea, á juicio del Director (pago anticipado).
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EL S * ? E M A  
de vender todo con 

pequeño beneficio y en­
teramente de confianza es 

absoluto on los g randes 
almacenes de LA 

SULTANA.
• 0

D E

La Saltana
21 , 2 1

00
ESTA

casa es á recono­
cida como la más con­

veniente por la calidad y 
b a ra tu ra  de todos 

sus
g é n e r o s .

Ultimas novedades para señoras y caballeros,
eo sedas, latías, p años ,  b a t i s t a s ,  g ra n a d in a s ,  g a s a s ,  c re spo nes ,  l ienzos, t a p ic e r ia ,  
a lfom bras ,  enca je s ,  b londas ,  bo rda do s ,  ad o rn os ,  p a r a g u a s ,  so m b r i l la s ,  aban icos ,  
c o rb a ta s ,  co lchones,  c o b e r to re s ,  m ed ias ,  c a lc e t in es ,  confecciones p a ra  se ñ o ra ,  t r a ­
je s  de niño y  o t ro s  m uchos  a r t íc u lo s .

Departamento de sastre ría
El más surtido j  dirigido por cortadores inteligentes j  Peí mejor ¡listo.

Se reciben figurines ingleses todos los meses.
Para muestras y encargos, diríjanse á MIGUEL LOPEZ Y H.°

Li É l
No se nos ocu ltó ,  desde que rec ib im os 

el p r im e r  t e le g r a m a  re fe re n te  a l  conflic­
to  de la p re n s a ,  que debíam os e s p e ra r ,  
en b rev ís im o  p lazo, g r a v e s ,  t r a s c e n d e n ­
ta le s  acontec im ien to s ;  p o rq u e ,  d a d a  la 
sitmacion del pais ,  la deb il idad  de n u e s ­
t ro s  gob ie rnos  que ca re cen  de a r r a ig o  en 
la opinión púb lica  y  v iven  á m erced  de 
unas  Córtes fa lsif icadas y  n u t r ié n d o s e  de 
un régimen que t ie n e  p o r  base  la m en­
tira ;  la anemia de tod os  los p a r t id o s  p o ­
líticos, que y acen  en el más ab so lu to  
descrédito; la  a n g u s t io s a  c r is is  que a t r a ­
viesan el cap i ta l  y  el t r a b a jo ;  la  in q u ie ­
tad  y  el d is g u s to  que  t ie n e n  á to d a s  las 
clases sociales in t r a n q u i la s  y  á v idas  de 
descubrir  nuevos  hor izo n tes ;  la  c o r r u p ­
ción a te r r a d o ra  que im p e ra  en los o r g a ­
nismos a d m in i s t r a t iv o s  del E s t a d o ,  no 
es posible que  un  conflicto que  s u rg e  
por el choque de e lem en tos  t a n  im p or­
ta n te s  p a ra  la  vida de la n ac ión  como ol 
ejército  y  p re n s a ,  p ued a  re so lv e rs e  sin 
que todo e s te  a r ru in a d o  edificio se es ­
trem ezca y  vacile .

E l Gobierno ha  caído. E s  lo m enos 
que, m ed itando  so b re  la  g ra v e d a d  del 
caso, podía e sp e ra r s e ;  D ios  h a g a  que el 
pa tr io t ism o  so im p o n g a  so bre  los e s t í ­
mulos del a m o r  p ro p io ,  de unos  y  de 
otros, la s t im a do ,  y  h a g a  Dios m u y  p r i n ­
cipalmente que  el im perio  de la  verdad , 
de la razón y  de la j u s t i c i a  se ro s ta b le s -  
ca, concediendo á  cad a  uno  lo que por  
derecho le c o r re sp o n d a  y  reso lv iendo  el 
conflicto con la se re n id a d  é im p a rc ia l i ­
dad que lo g ra v e  de las  c i rc u n s ta n c ia s  
exige.

Cuando la có lera  e s ta l la ,  la pasión  fu l ­
mina sus r a y o s ,  y  se mezclan  en la  lu ­
cha m otivos  de decoro  y  p r e s t ig io s  de 
respetab les in s t i tu c io n e s  con el in te ré s  
sagrado de la  p a t r i a  cuyo p o rv e n i r  p u e ­
de verse co m p rom e tid o ,  la  p ru d e n c ia  y  
la calma deben  se r  los p r in c ip io s  fun­
damentales en que  todos se in sp iren ,  
para a q u i la ta r  so b r ia m e n te  los hechos, 
deducir con r e c t i t u d  las  ap rec iac iones  y  
buscar una so luc ión  sa lv a d o ra .

Solam ente  de e s ta  m a n e ra  se p o d rá  
disminuir el daño  in d u b i ta b le  que el con­
flicto creado ha  do ocas io na r  en la  a n é ­
mica vida de la nación y  en  los o r g a n i s ­
mos que la c o n s t i tu y e n ;  solo en e s ta  fo r­
ma se pueden  a b r i r  h o r iz o n te s  bon anc i­
bles p a ra  la s i tuac ión  o s c u ra ,  c a n de n te  
y p reñada  de d ificu ltades que a t r a v e s a ­
mos.

_ _ _ _ _ -----------— - a i *  ---------------- -------- —

Zorrilla.
H oy t e n d r á  l u g a r  en M a d r id  la  fú n e b re  

ceremonia de e x h u m a r  los  r e s to s  de l  ú ' t im o  
poeta nac iona l ,  p a r a  t r a s l a d a r l o s  á  V a l la -  
dolid, c iudad  que  fué  c u n a  d e l  e g r e g i o  c a n ­
tor  de G r a n a d a  y  que q u ie ro  po r  un im p u l ­
so p a tr ió t ic o ,  d ig n o  de a la b a n z a ,  cu b r ir  
con la t i e r r a  b e n d e c id a  de  su  c e m e n te r io ,  el 
ataúd que g u a r d a  los despojos  m o r ta l e s  del 
inm orta l  p o e ta  c a s te l l a n o .

A m ed ida  que  p a sa  el t i e m p o ,  b á c e s e  m a ­
yor el vacío que  dejó en la l i t e r a t u r a  p á t r i a  
al ex t in g u i r se ,  la m u sa  g e n ia l  de  Z o r r i l l a ;  
y es que el viejo p o e ta ,  el ú l t im o  b a rd o  que 
can ta ra  n u e s t r a s  g r a n d e z a s  y  n u e s t r a s  g l o ­
rias, l levóse a l  sep u lc ro  t o d a  u n a  escuela  
poética que p o r  lo g r a n d e  é l  solo pud o  fu n ­
dar y m a n te n e r ,  co m o  e s p í r i tu  s u p e r io r  que 
a limentaba nobles  y  p u ro s  i d e a l i s m o s  en el 
seno de esta  so c ied a d  m o d e rn a  a h i t a  de  
Prosa, en la  cual  la  f ig u ra  d e l  p o e ta - t r o v a -  
Qer> era  como una  p l a n t a  e x ó t ic a .  Muerto

Z o r r i l l a ,  h u y ó  p a r a  s i e m p r e  la  po es ía  deli-  
c a  a de l a s  t r o v a s  y  de los r o m a n c e s ,  d e  los 
g lo r io s o s  r e c u e r d o s  de l  p a s a d o ,  de  l a s  s u ­
b l im e s  e s p e r a n z a s  de  lo p o r v e n i r ,  fu n d a d a s  
en  la fé, en  lo s o b r e n a t u r a l  y m a ra v i l lo so .

P o e t a  y  n a d a  m ás  q u e  p o e ta ,  Z o r r i l l a  
p asó  su  l a r g a  v id a  c a n t a n d o  como el ru ise  
ñ o r ;  pe ro  to d o s  su s  c a n t o s  los h izo  en  h o n o r  
d e  su p á t r i a  y  en h o n o r  de  i a  r e l i g io u  d e  
su s  m ay o re s .  N o  se p ro p u so  n u n c a  a b o r d a r  
e s a s  tésis po r  la s  que  se  p e re c e n  h o y  la  m a ­
y o r  p a r t e  d e  n u e s t r o s  p o e ta s ,  n i  t r a t ó  do 
a m o ld a r  á  la  r i m a  d i s c u r so s  m e ta f í s ic o s ,  se 
l im i tó  á  c e r r a r  los ojos y  á s o ñ a r  en  ol p a ­
sa d o ,  y  á e v o c a r  e n g r a n d e c i é n d o lo s  a l  v e s ­
t i r l e s  e l  ro p a je  m ag n íf ico  de  su  p o e s ía ,  los 
g r a n d e s  h e ch o s  y  l a s  g r a n d e s  f ig u ra s  de 
u u e s t r a  h i s to r ia ;  y  d e sd e  el m a l a v e n t u r a d o  
R o d r ig o  q u e  p e rd ió  la  E s p a ñ a  c r i s t i a n a  h a s ­
t a  el d e s v e n tu r a d o  B o a b d i l  que  p e r d i e r a  la  
E s p a ñ a  á r a b e ,  y  desdo  ol Cid que  j u n t a  á  
su s  p l a n t a s  r i n d ié n d o le  h o m en a je  á s ie to  
r e y e s ,  h a s t a  los c o n q u is ta d o r e s  g lo r io s o s  
de  G r a n a d a  q u e  p o s t r a u  al  m u n d o ,  a so m - ■ 
b r  do y  r e n d id o  d e  t a n t a  g l o r i a  á  los p .é s  : 
de  la  n a c ió n  e s p a ñ o la ,  Z i r r i l l a  v a  h a c ie n d o  
r e s u r g i r  to d o  eso  p a sa d o  de g r a n d e z a s  que 
do t a l  m o d o  c o n t r a s t a  con  n u e s t r a  m is e r i a  
y  p e q u e ñ e z  p re se n te .

A l g o  d e  la p á t r i a  m u r ió  al m o r i r  el g r a n  
p o e ta  y  j u s to  es  que la  p á t r i a  g u a r d e  cui­
d a d o sa  su s  c en iza s .  E n  e l  so le m n e  a c t o  de  
h oy  c e n t e n a r e s  do c o ro n a s  c u b r i r á n  el f é r e ­
t ro  de  Z o r r i l l a ,  com o h o m e n a je  r e n d id o  a l  
g é n io  p o r  la  n a c ió n  que  en  su s  in m o r ta le s  
o b ra s  e n a l t e c i e r a ,  y  e n t r e  e sa s  c o ro n a s ,  no 
f a l t a r á  la  do G r a n a d a ,  e s t a  c iu d a d  q u e  ól 
i d e a l i z a r a  y  en  la  que  r e c ib ie r a  la  c o n s a g r a ­
c ión  de  su s  m é r i t o s  a l t í s im o s  e n  im p o n e n te  
y  m a g n í f i c a  f ie s ta  p o p u la r  que  n u n c a  p o d r á  
b o r r a r s e  d e  la  m e m o r ia  de  c u a n to s  la  p re  
se t ic ia ro u .

P r o n t o  eu la  h o n r a d a  t i e r r a  c a s te l l a n a  
d e s c a n s a r á n  p a r a  s ie m p ro  los r e s to s  d e l  in­
s i g u e  c a n t o r  do la  p á t r i a .  L l e g u e  h a s t a  la  
fosa  del p o e t a  e l  l la n to  de G r a n a d a ,  que 
o o s8 rv a  en  la  c o n c ie n c ia  de su  p u e b lo ,  g r a ­
b a d a  en c a r a c t e r e s  in d e leb le s  la  a u g u s t a  
m e m o r ia  de l  Poeta-Rey, que h a l ló  eu  n u e s ­
t r a s  t r a d i c io n e s  los m ás  he rrno  a s u n to s  de 
sus o b ra s ,  y  en  la  luz in c o p ia b te  de n u e s t ro  
c ie lo  los m á s  r i c o s  c o lo re s  de  su p r i v i l e g i a ­
da f a n t a s í a .

F .  S.
- ----------

San k í
L a  d evoción  á  S a n  J o s é  es u n iv e r s a l ,  v e r ­

d a d e r a m e n t e  c a tó l ic a .  E n  t o d a s  l a s  n a c io ­
nes  que  fo rm a n  el m u n d o  c r i s t i a n o ,  S a n  
J o s é  rec ib e  h o m e n a je s  y  c u l to s  so le m n e s .  
P ió  I X ,  d e  in o lv id a b le  m e m o r i a ,  puso  á  la  
I g l e s i a  bajo el p a t r o n a to  del S a n to  P a t r i a r ­
ca. L eó n  X I I I  h a  h e r e d a d o  de su a u g u s to  
a n te c e s o r  los  s e n t im ie n to s  de  p r o f u n d a  de- i 
v o c ió n  a l  E sp o so  de N u e s t r a  S e ñ o ra .  S a n t a  
T e r e s a  d e  J e s ú s  fué  su  e n tu s i a s t a  y  eficaz 
p r o p a g a n d i s t a .  E n  l a s  o b ra s  de l  S e ra f ín  del 
C a rm e lo  p a lp i t a  e l  a m o r  á  S a n  Jo sé  como 
uuo de lo s  r e s o r t e s  m á s  f u e r t e s  d e  v id a  
c r i s t i a n a ;  San  J o s é ,  s e g ú n  S a n t a  T e r e s a ,  es 
el g r a n  in te r c e s o r ;  el q u e  so o u c o m ie u d e  á 
t a n  p o d e ro so  v a l id o  d e  D ios  c o n s ig u e  i n f a ­
l ib le m e n te  la p r o t e c c ió n  d iv in a .  Y  n u e s t r o s  
p o e ta s ,  n u e s t r o s  a r t i s t a s ,  y  n u e s t r o  pueb lo  
eu g e n e r a l ,  h an  se g u id o  al p ié  de  la  l e t r a  
l a  o p in iéu  d é l a  D o c t o r a  a v ile sa .

N a d a  t a n  sen c il lo ,  s e n t id o  y  bello como 
los r o m a n c e s  de  L o p e  d e  V e g a  en h o n o r  ; 
de l  S a n to  P a t r i a r c a .

Afligido está Joré 
de ver su esposa preñada, 
porque de tan gran  misterio 
no puede saber la causa.

E l  llora v la v irgen llora, 
pero no le dice nada, 
aunque sus ojos divinos 
lo quo dudan le declaran.

E l  ve rso  pero no le dice nada, v a le  uu 
P e r ú  de s e n t im ie n to  y  de  poesía .

E l  m a e s t ro  V a ld iv ie so  t a m b ié n  com puso  j 
a d m i r a b l e s  r o m a n c e s  en loor d e  S a n  Jo sé .  
A u u q u e  a lg o  c o n c e p tu o s o  e n  la  fo rm a ,  es 
u n a  í l l i g r a u a  a q u e l  que  em pieza

i
Serafines abrasados, 

decidme, si lo sabéis,
¿qué cuánto puede en la corte 
con sus Alteza» Josóf?

Y  á  cuyo  r o m a n c e  s i rv o  de  es t r ib i l lo :
Que es el mayor santo 

menor que Josof, 
paos sirvieron todos 
al qué mandó él.

E l  m ism o  V a ld iv ie so  com puso  á  m odo de 
p o e m a  h s r ó i c o ,  y  no sin  m é r i t o  l i t e r a r io ,  la  
v id a  de l  E sp o so  d e  N u e s t r a  S e ñ o ra .  E l  m e ­
t r o  en  o c ta v a s  r e a l e s ,  y  el concep tism o  á 
la  m o d a  h a c e n  un  poco difícil la  l e c t u r a  de 
to d o  el p o e m a ;  pe ro  t ie n e  t ro z o s  be ll ís im os ,  
v e r d a d e r a m e n t e  in sp i r a d o s .  E l  c an to  I V  os 
r e a l m e n t e  h e rm o so  y d ig n o  de su  fa m a .

E n  n u e s t r o s  d ia s  J a c in t o  V e r d a g t i e r ,  el 
g r a n  p o e t a  c a t a l á n ,  ha  d ed ic ad o  á  los Des­
posorios de San José un o  do su s  m ás  be llos  
c a n t a r e s :

Coronada de rosas y poncelles 
María puja al resplandent a ltar,  
mirantsela golosos les estrelles 
que ja  sout front voldrían coronar.
L ‘ ángel del pur amor, y 1‘ ignocencia 
exteu sobre ells les ales com un vel; 
ell que deis cors culi la divina essencia 
encets tan pur may ha pujat  al cel.

O t r o s  m u c h o s  p o e ta s  e sp a ñ o le s  h a n  c a n ­
t a d o  á  S a n  Jo s é ,  y  n u e s t r a  p i n tu r a  r e l i g i o ­
sa  ha  e n c o n t r a d o  t a m b ié n  en  el S a n to  P a ­
t r i a r c a  un  id e a l  y  u n  m o d e lo  de  pe r fe c c ió n  
m o ra l  y  f ís ica .  ¡Qué a d m i r a b l e s  r e s u l t a n  en  
los c u a d r o s  de  M a ú l lo  l a s  f ig u ra s  de l  V e n e ­
ra b le  E sp o so  de N u e s t r a  Señora !  E l  S a n  
J o s é  d e  la  Sagrada Familia y  el de l  Naci­
miento son e n  n u e s t ro  co n ce p to  su p e r io re s  
a i  que  p in tó  R a f a e l  e u  su  Perla,

L o s  t e m p lo s  e r ig id o s  eu  E sp a ñ a  á  S a n  
Jo s é  so n  i n n u m e r a b le s  y  a lg u u o s  m a g n í í l  
c es .  A p e n a s  h a b r á  ig le s ia  en  que no se e n ­
c u e n t r e  un a l t a r  d e d ic a d o  a l  P a t r i a r c a ,  ni 
c iu d a d  en q u e  no e x i s ta n  de  a n t ig u o  v a r i a s  
C o n g r e g a c io n e s  ó H e r m a n d a d e s  Jose f ina s ,  
ni  h o s p i ta l  s in  su  Sala de San José; ni  c e ­
m e n te r io  sin  su  patio de San José en  n i n ­
g u n a  p o b lac ió n ;  n i  faabra m a t r í c u l a  de m a r  
e u  n u e s t r a s  c o s t a s  s in  u n a  p o rc ió n  de  e m ­
b a r c a c i o n e s  q u e  l le v e n  el  mismo g lo r io so  y  
d u lce  n o m b re .  A b u n d a n  la s  puertas y bate­
rías de San José en t o d a s  n u e s t r a s  p laz as  
f u e r t e s ;  los b a r r i o s  y  l a s  a ld e a s  que  se l l a ­
m a n  de S a n  J o s é  p u e d en  «ontar.se p o r  c e n ­
t e n a s .  Y  f in a lm en te ,  ¿qué fam il ia  e x is te  en 
E s p a ñ a  s in  m u c h o s  P e p e s  y  P e p a s?  a  t o d a  
m u je r  e s p a ñ o la  c u y o  n o m b re  no sa b em o s ,  
p o d e m o s  l l a m a r l a  M a r ía  con  n o v e n ta  p r o ­
b a b i l id a d e s  d e  no e q u iv o c a rn o s ,  y  á  to d o  
v a r ó n  con  l a s  m is m a s  p o d e m o s  l la m a r lo  
José. N o  h a y  en  n u e s t r a  t i e r r a  n o m b re  m ás  
p o p u la r .

Y  s in  e m b a r g o  hu b o  un t ie m p o  en que ta l  
n o m b re  fué im p o p u la r í s im o ,  c u an d o  la  i n v a ­
sión  f r a n c e s a  quiso im p o n e rn o s  á  Jo s é  Bo- 
n a p á r t e  po r  m o n a r c a .  R e f ie re  Mr. de  R o cca  
en  su s  Memorias de La guerra de la Penín­
sula, q u e  m u c h o s  e s p a ñ o le s  á  la fó rm u la  
t r a d i c i o n a l  Jesús María y José, s u s t i t u y e ­
ro n  e s ta  o t ra  : Jesús María y el santo Espo­
so de Nuestra Señora. A  Jo sé  I  n a d ie  le  
l l a m a b a  sino  Pepe Botellas.

-SIR. *OXB*í«-----------

El «Reina M argar i ta .»
No se me olvidará la fecha El 17 de Febrero 

de  1886 navegaba sobre el vapor Nuevo Valen­
cia. de la  matrícula de Sevilla, haciendo la t ra ­
vesía de Barcelona á Málaga,

Su capitán D. Vicente Ortuño Teról era un 
marino muy práctico eu toda la línea de Sevilla 
á  Marsella ,  por los muchos años do navegación 
que llevaba, conociendo hasta  los más insignifi­
cantes accidentes de la costa.

Cuando la noche anterior montamos el cabo de 
San Antonio, la niebla se habia extendido mar 
afuera, y  aunque no era  muy espesa, nos impedía 
l levar el rumbo con la marcha regu lar  del barco, 
tomándose las piecauciones que en tales casos 
son necesarias para  evita r  en lo posible un grave 
abordaje. El p to sonaba á cada momento, la 
campana de ser vi la no cesaba un minuto de to1 
c a r  y el barco paraba su marcha cuando la niebla 
tomaba cuerpo. De este modo llegamos á la  altu 
r a  del cabo de Palos á las c-clio do la mañana de 
aquel dia. N die dormía á bordo. El capitán se­
ñaló el rumbo al entrega le la guardia al piloto, 
debiendo pasar el barco á tre- millas fuera de la 
Hormiga Grande, de la que, spgún cálculos es­
tábamos aún á seis El capitán y yo conversába­
mos á popa al divisu’ por una clara la Isla 
Grosa y el Est-'rio; pero apesar de ,nuestra con­
versación no dejaba de observar lo qae ocurria 
en el puente: el piloto no eesóba de hacer fun­
cionar el telégrafo á la máquina. ¿Qué hace ese 
hombre? ¿Me h ab rá  variado el rumbo? No, tal 

vez será ,  nije, que habrá  pedido poco á po­
co. Me siguió explicando la situación eu la m ar 
menor, los destrozos causados eu é por un vio­
lento temporal,  y el abrigo que puede tomarse 
eu tales casos cabe la Isla Grosa, cuando ape­
na) trascurridos diez minntoa oimos otros movi­
mientos telegráficos, y simultáneamente el ma­
yordomo todo lleno do espanto gritaba já nues­
tro  lado ¡¡Capitán, capitán mire V. donde esta­
mos!!

A raí roe entró un temb’or y una descomposi­
ción como si me hubiese atacado el cólera mor­
bo. El c ip i tan  por el contrario, iou sobra de va­
lor re fué al puente su puesto de honor, á li­
brarnos de un siniestro inmiueuto.

El barco se hallaba N. S .  con la Hormiga 
grande, hasta  el punto de ponernos al habla con 
el torrero.  Quiero decir al habla por lo cerca, 
porque all í  no hablaba nadie. Gracias que un r a ­
yo d e  luz dió lugar  á poder Y ira r ,  y  que en aquel

sitio hay mucho fondo, pues do lo contrario hu ­
biera seguido el Nuevo Valencia la misma 
suer te  que el Reina Margarita.

Cuantío los ánimos se tranquilizaron, cuando 
el valiente capitán viró para  fuera  eu rodotulo 
salvando los múltiplos esco los que por la proa to­
nismos, cuando en fin pude fumar y escupir me 
fui hecho un valiente (¿?) al lado do Ortuño, !e 
di  un abrazo de g ra t i tu d  y un cigarro de .los que 
á  él le gustaban.

¿Y qué tal? ¿Se ha asustado V.? ¡Quia! Lo 
que siento es que no hay tila  á berdo; pero de­
jemos eso y pelillos á la  mar.

Pues ha de saber V. amigo, que en ese mismo 
sitio so han perdido varios barcos en días de nie­
bla. Recuerdo, no hace mucho, que ahi en la 
Hormiga Chica, la más próxima al cabo de Palos, 
se perdió el hermoso Trasatlántico italiano Regi­
na Marguerittc. Venia do la América del Sur 
con rumbo á Génova, y siu duda alguna se cubrió 
la luz de la Hormiga Grande con espesas nieblas, 
viró por los correntines del cabo para  dentro, y 
se montó en los bajos que son como puntos do dia­
manto Gracias á esto pudo maniobrarse echando 
botes al agua que no cesaban de largar el mucho 
par age á t ie rra ,  unos al cabo y otros á la hor­
miga Grande. Todos se salvaron menos una vie­
ja  que se empeñó en bajar al camarote á recoger 
el dinero que traía.

Cuando el último pasajero puso el pió en el bo­
te ,  el Reina Margarita se deslizó suavemente 
al abismo sin que nadie viese flotar en la super­
ficie ni el más insignificante fraemonto suco. 
Los hileros, que son unas fuertes corrientes sub­
marinas quo parlen de los cabos y de los e s t re ­
chos arrastran  vortiginosamente todo lo que pi­
llan á su paso hácia los go fos, ? es imposible 
calcular á donde habrían podido ir á parar  elii’ei- 
na Margarita y la codiciosa vieja.

P R I O R .
G ranada  17 marzo 1895.
........... ........ ««i»- «*&>«>'•>- — ——

Un r o b o  e n  G u a d i x .  L a  a c t iv id a d  
qao  el c o m a n d a n te  de! p u e s to  de G u a r -  

i dia  c iv il  de G u a d ix  h a  d esp legado  p a ra  
| d e s c u b r i r  á  ios a u to r e s  del robo  de que 
j fué  v íc t im a  D. M elquíades P u e r t a s ,  e s tá  
{ p ro du c ien do  m agn íf icos  r e su l ta d o s ,  pues  

se h a  lo g ra d o  d e s c o r r e r  el velo de im pe­
n e t r a b le  m is te r io  en que los ¡ad roues  se 
o c u l ta b a n .

H ac e  unos  d ia s  que dimos c u e n ta  á 
n u e s t r o s  le c to re s  de h a b e rs e  p ra c t ic a d o  
p o r  ia  G u a rd ia  c iv il  a lg u n a s  d il ig enc ia s ,  
que d e te rm in a ro n  la c a p tu r a  de un  in d i ­
v iduo  l lam ado A n to n io  G a rc ía  S án chez ,  
so b re  e l  que  reca en  v e h e m e n te s  so spe­
c h as .

E s t e  su je to  fué p u e s to  en l ib e r ta d  p o r  
el ju e z  y  em prendió  casi al m om ento  un  
v ia je ,  parí» el que  s e g ú n  dec la rac ión  de 
su  p ro p ia  f a m i l i a , solo l leva ba  unas  
t r e i n t a  p e s e ta s .

E l c o m an da n te  del p u e s to  S r .  F e r n a n ­
d ez ,  que aun  a b r ig a b a  so spe cha s  c o n t r a  
el c i tad o  ind iv id uo ,  com unicó  con el del 
p u e s to  de C a ra y a c a ,  poniéndole  al co ­
r r i e n t e  del negocio  y  sup licándo le  que 
s o m e t ie ra  á  in t e r r o g a to r io  a l  A n ton io  
G a rc ía  S á n c h e z  sob re  el ob je to  de s u  v ia ­
j e ,  y  que d espu és  de e s to  lo r e g i s t r a r a  
p a ra  co m p ro b a r  si e ra  c ie r t a  la  can t idad  
que, s e g ú n  m an ifes tó  su  fam ilia ,  o b ra b a  
en su  poder.

C um plidas  p o r  la  G u a rd ia  civ il  de C a ­
ra y a c a  la s  c i t a d a s  iu s t ru c c io n e s ,  in te ­
r r o g ó  al ind iv id uo  en c u e s t ió n ,  que m a ­
n ife s tó  l le v a r  solo 3 0  p e s e ta s ,  e n c o n t r á n ­
dosele  al r e g i s t r a r lo  la su m a de 162, 
cu y a  p ro cedenc ia  no pudo  e x p l ic a r ,  s ie n ­
do p o r  e s ta  causa  p u e s to  n u e v a m e n te  en 
la c á rc e l ,  á  d isposic ión  del ju z g a d o  de 
G u ad ix .

T am bién  h an  sido e n c o n t r a d a s  to d a s  
las  l lave s  de que los a u to re s  del robo se 
v a l ie ro n  p a ra  a b r i r  los ca jones  de la  m e ­
sa  e s c r i to r io ,  y  es de e s p e ra r  que en  fe ­
cha  m u y  b reve  quede el hecho p u e s to  en 
c la ro .

Uaa explosíass.
D ía s  p asad os  se s in tió  en F e r r e i r o l a  

u n a  h o r r ib le  exp lo s ión , que p u so  en a l a r ­
ma á todo el vec indar io .

P a s a d o s  los p r im e ro s  m o m en tos  de t e ­
r r o r  se  p u s ie ro n  tod os  ¡es que la h ab ían  
oido á  b u s c a r  dónde  se  h a b ía  p ro du c id ^ ,  
en c o n t ra n d o  en el p o r ta l  de la  c a s a  que 
h a b i t a  Jo sé  E  cam on te  L óp ez  dos c a r t u ­
chos,  que p a re c ía  h ab ían  conten ido  d in a ­
m ita ,  que ac a b a b a n  de e x p lo ta r .

A v is a d a s  las a u to r id a d e s  p ro ced ie ron ,  
en co m p añ ía  de la G u a rd ia  civil del p u e s ­
to  de P i t r e s ,  á p ra c t i c a r  las  p r im e ra s  d i­
l ig e n c ia s ,  dando é s ta s  p o r  r e s u l ta d o  la 
c a p tu r a  de A n to n io  S án c h e z  P e r e z ,  que 
se confesó a u to r  del  a t e n ta d o ,  que a fo r­
tu n a d a m e n te  .uo dió l u g a r  á d e s g ra c ia s  
p e rson a le s .

A b a s t o s .  A n te a y e r  g i r a r o n  el d e le ­
gado  de a b a s to s  y  je fo  de la G u a rd ia  m u ­
n ic ipa l  utia v is i t a  de inspección  á  los 
m ercado? .

F e l i c i t a c i o n e s .  N u m e ro so s  t e l e g r a ­
m a s  de fe lic i tac ión  se h an  enviado á  M á- ; 
l a g a  á  n u e s t ro  v enera b le  S r .  A rzob ispo  l

por  el d ia  de su  sa n to  y  á el las  un im os 
la  n u e s t r a .

Casos y  cosas.
L a  G u a rd ia  civil de H u é to r  S a n t i l la n  

ha  reco g id o  dos escop e ta s  á dos vec inos 
de Q u é u ta r  q u e d a s  u saba n  sin la  c o r r e s ­
pon d ien te  licencia.

— L a  del p ues to  de A lm u ñ e c a r  ha  p r e ­
so y  p u e s to  á d isposición  de la a u to r id a d  
ju d ic ia l  de Cádiz á F ra n c isc o  M uñoz R o ­
d r íg u e z ,  n a tu r a l  de L a  L ín e a ,  que  e s t a ­
b a  rec lam ado  por d icha a u to r id a d .

— L a  del p u e s to  de Albufiol h a  c a p tu ­
rad o  á un ta l  A n ton io  C o n s ta n t in  que t e ­
n ía  eu  su  p o d e r  u n a s  c a b a l le r ía s  r o b a ­
das.

— A n te a n o c h e  p ro m o v iero n  escánda lo  
en la  calle de C e rv a n te s  y  de T en d i l la s  
Jo a q u ín  S o to m a y e r  y  una  m u je r  l lam ad a  
A n g u s t i a s  J im é n e z  López.

Junta de socorros. A y e r  á  las  dos 
se reu n ió  la j u n t a  de soco rro s ,  p re s id ié n ­
dola  el a lca lde  in te r in o  S r .  S an só n ,  acor­
dando  sa c a r  á concurso  el p ro ye c to  de 
re c o n s t ru c c ió n  del p u e n te  de la  Z u b ia ,  
p a r a  cu y a  o b ra  l i b r a r á  la j u n t a  2 .5 0 0  
p e s e ta s .

E l  co ncu rso  t e n d rá  l u g a r  m a ñ a n a  m ié r ­
coles en el despaaho  d8 la a lca ld ía .

Fuga amorosa. E l  sábado  h u y ó  de 
la  casa  p a te r n a  u n a  jó v e n ,  que t r a s  va­
r i a s  p e r ip e c ia s  fué conduc ida  p o r  su  n o ­
vio  á u n a  casa  de lenocinio.

E l  novio fué á t e r m i n a r  el idilio en el 
a r r e s to .

Los M useos. P o r  ó rden  de la  D ire c ­
ción g e n e r a l  se ha  d ispues to  sea  p e rm i ­
t id a  la  e n t r a d a  en los m useos a rq u e o ló ­
g ic os  de B a rc e le n a ,  G ra n a d a ,  S ev il la ,  
Toledo , T a r r a g o n a  y  V alladolid  á  la s  e x ­
cu rs ion es  esco la re? ,  fo rm ada s  p o r  a l u m ­
n os  de H is to r ia  y  G eo g ra f ía  de las  U n i­
v e rs id a d e s ,  I n s t i t u t o s ,  E sc u e la s  N o rm a ­
les  y  de B ellas  A r te s .

Inspección. E l  cuerpo  f a c u l ta t iv o  
p e r ic ia l  del a y u n ta m ie n to  reconoció  a n ­
t e a y e r  v a r ia s  c a s a s  de los b a r r io s  e x t r e ­
m os  que e s ta b a n  en m al es tado .

Un conflicto. Place a lg u n o s  d ia s  
que s u rg ió  un  v e rd a d e ro  conflicto  e n t r e  
v a r io s  t r a b a ja d o re s  de Iznalloz  y  uno  de 
los  c o r t i je ro s  do aquel  té rm ino .

E s te  h ab ia  enviado  á dicho pueb lo ,  á 
u u  hijo su yo ,  p a ra  que b u sc a ra  2 0  t r a ­
b a jad o res  qu3 p ra c t i c a ra n  a lg u n a s  ope­
ra c io n e s  a g r íc o la s  en la  finca que la b ra .

E l niño no debió p e n e t r a r s e  b ien  de 
la  comisien  que le e n c a rg a b a  su  p a d re ,  
p ues  c o n t r a tó  9 0  peones,  que a l  l l e g a r  
al co r t i jo  se e n c o n t r a ro n  con la n o t ic ia  
de que no h a c ía n  fa l ta .

Como los peones  en te n d ie ra n  que no 
se les podía  despe d ir  as i ,  p id ie ron  su s  
jo rn a le s ,  p re te s ta n d o  que p e rd ía n  nn  dia 
de t r a b a jo ,  si no se les a b on aba n ,  ne­
g ánd ose  á e s to  el c o r t i je ro ,  y  p ro m o ­
v iéndose  un m o nu m en ta l  e scánda lo ,  que 
no tuv o  m alos re su l tado s ,  g r a c ia s  á la  
in te rv e n c ió n  de u n a  p a re ja  de G u a rd ia  
civ il  del p ues to  de D a ifo n tes  que disol­
v ió  á los t r a b a ja d o re s .

Muerto d e  frió. E n  la noche del dia 
16 , perec ió  h e lado  un infeliz  p escad ero  
l lam ado Jo sé  D íaz  A lb e r tu s ,  de J e t e ,  
que  co ud uc ia  á  e s ta  c a p i ta l  t r e s  c a r g a s  
de pescado.

El d e sg ra c ia d o  pescad e ro ,  a r r o s t r ó  los 
r i g o r e s  de la  noche p a ra  e v i t a r  q u e  su  
m e rc a n c ía  p e r d i e r a  p rec io ,  res is t ien do  
la  c ru dez a  del am b ien te ,  h a s ta  el s i t io  
l lam ado El Puerto, en donde t r a n s id o  de 
frió  y  co m p le ta m e n te  im posib i l i tado  de 
d a r  u u  paso , tuv o  que d e te n e rs e ,  m u ­
r iendo  pocos m om en tos  después .

Comisión provincial.!
En la ú l t im a  sesión ce le b rad a ,  se to ­

m a ron  los  s ig u ie n te s  acue rd os :
Im p o n e r  las  m u l ta s  de 1 7 ‘5 0  p e s e ta s ,  

á los a lca ldes  de A lcud ia  y  A l ic u n  de 
O r t e g a ,  quo no han  cum plido  los s e r v i ­
cios de ju s t i f ic a c ió n  de a le g a c io n e s  de 
mozos o rd e n a d a s  p o r  la  G orporac ion .

D e s e s t im a r  ia  a leg ac ió n  i n t e r p u e s t a  
p o r  el mozo de T reve lez  M anuel R o d r i -  . 
g u e z  E s te v e z ,  de m a n te n e r  á  m a dre  cé­
l ibe ,  y  en consecuencia  d ec la ra r le  so lda­
do so r teab le .

A p l ic a r  los beneficios d e te rm in a d o s  
p o r  la ley ,  al mozo C ríspalo  B e rn a b é  de 
A g u s t ín  V ázquez , en per ju ic io  de F r a n ­
cisco D e lg ado  F e rn a n d e z ,  del cupo da 
A r e n a s  del R ey .

A p r o b a r  los b a lances  re m it id o s  por  
a lg u n o s  pueb los ,  y  r e m it i r lo s  al s e ñ o r  
G o b ern ad o r  p a r a  los  e fec tos  que c o r r e s ­
pondan .

A p r o b a r  el p re s u p u e s to  de g a s to s  p a ­
r a  la función re l ig io sa  que  debe c e le b ra r ­
se la f e s t iv id ad  de San  L á z a ro ,  p a t r ó n  
del h osp i ta l  de e s te  nom bre .

P r e v e n i r  a l  d i re c to r  del Hospio io  q aa
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no se p e r m i ta  la sa l ida  bajo  n in g ú n  p r o - ' 
t e s to ,  á  los a c o g id os  eu él, á no s e r  que 
c o n c u r ra n  á  los ta l l e r e s  de t r a b a jo ,  en 
cuyo  caso d e b e rá n  i r  acom pañados  de un 
c u a r te le ro ,  que t e n d r á  el deber  de in fo r­
m a r  cad a  ocho d ias, a ce rca  de la conduc­
t a  de su  acom pañado .

Se  le v a n tó  la ses ión .
Regalo. L os  condes de A n t i l lo n ,  que 

son c a m a re ro s  de la im ág en  de S a n  F r a n ­
cisco de P a u la  que se v en e ra  en la p a ­
r ro q u ia  de S a n  P e d ro  y  S an  P a b lo  de e s ­
ta  c iu d ad ,  h an  costeado  un m agn íf ico  
a l t a r  que se e s t r e n a r á  en la nov ena  que 
en honor  á  dicho san to  da p rinc ip io  el 
dia 2 5  del p re s e n te  mes.

Centros y  oficinas.
Movimiento penal. En breve será traslada­

do al penal de Ocaüa, uno de los reclusos de la 
cárcel de Granada.

De ja nmun será conducido al penal de Gra­
nada otro rematado.;

Padrones. Han sido terminados y expuestos 
al público, los empadronamientos industriales de 
Laro.les, Almuñecar, Restabal, Torre Cárdela, 
O.'giva, Alhendin, Ugíjar y Trevelez.

Amillaramientos. Los alcaldes de Caña-, 
Cajar, O giva, Cijuela, Villanueva Mesía, Nigüe- 
las y Ugíjar, han publicado edictos anunciando á 
los vecinos do sus respectivos pueblos, que están 
terminados lss apéndices de amillaramiento del 
corriente ejercicio.

Presupuestos La alcaldía de Busquitar, ha 
ordenado se expongan al público I03 presupues­
tos munic pales formados por aquel ayuntamiento.

Subastas. El juzgado de instrucción de Hues­
ear, anuncia la subasta judicial de fincas embar­
gadas á D. Jesús Fernandez y D. Genaro Bona- 
che, vecinos de Puebla Don Fadrique.

A presentarse. Se interesa la presentación 
en la secretaría del ayuntamiento, del licencia­
do del ejército de Cuba, A’fonso Gallego, para 
informarle de asuutos que le conciernen.

Arbitrios. Ayer se recaudaron las siguientes 
cantidades:

Arbitrios, 905‘14 pesetas. 
Cementerio, 109‘75 id. 
Matadero, 196‘77 id.

A y e r  q uedaron  ex p u e s to s  en el Salón  
de B e l la s  A r t e s  de e s te  periód ico  c u a ­
t ro  o b ra s  p ic tó r ic a s  de g r a n  m é r i to  a r ­
t í s t ic o .

U n a  es el magnífico  r e t r a t o  hecho  p o r  
el d is t in g u id o  p in to r  D. J o s é  R .  de A l-  
m o d o v a r  y  B u r g o s  á n u e s t ro  quer ido  
com pañero , p ro p ie ta r io  de E l D efensor , 
D . L u is  Seco de L u c ena ,  de la  cu a l  obra  
se ocupó con encom io d ia s  p a sa d o s  en 
e s ta s  co lum nas  n u e s t ro  c o labo rado r  Tej- 
nofilo.

O tr a  es  u n a  be llís im a m a r in a ,  p in ta d a  
p o r  don R ic a rd o  S a n ta  C ruz , que  h a  s a ­
bido r e p ro d u c i r  en el l ienso  la luz  y  
t r a s p a r e n c i a  del cielo m a la g u e ñ o .  A  la 
d e recha  se ve  el m uelle  p ro v is io na l  j u n ­
to  a l  cual  ap a re c e  anclado  u n  v a p o r  
t r a s a t l á n t i c o ,  m ie n t r a s  o tro  de g r a n  
p o r te  ab andona  el p u e r to  en el seg u n d o  
té rm in o .

L a s  o t r a s  dos o b ra s  son de D . I s id o ­
ro M a r ín ,  que rep rod uce  en l in d ís im a s  
t a b l i t a s  dos p in to re s c a s  esc ena s  de cos­
tu m b re s  g ra n a d in a s ;  una  La romería de 
San Nicolás y  o t r a  Él dia de San Antón 
en los olivares.

Con m o tivo  do las  n u e v a s  o b ra s  e x ­
p u e s ta s  y  de las an s ied ad  g e n e ra l  por  
conocer las  n o t ic ia s  que desde M adrid  
nos com unican , n u e s t ro  Salón  se vé h a ­
ce d ía s  s u m a m e n te  concu rr ido  por  d i s ­
t in g u id o  público .

Monte da Piedad.
D u r a n te  la sem an a  a n t e r io r  se h an  

verificado en el M onte de P ie d a d  y  Caja 
de A h o r r o s ,  las s ig u ie n te s  operac iones :

, P o r  4 8  em peños de a lh a ja s ,  3 .3 1 7  p e ­
s e t a s .

P o r  4 0  desem peños de id . ,  2 .8 6 1 .
P o r  116  em peños de ro p a ,  6 84 .
P o r  9 2  desem peños de id. 625 .
Caja de ahorros.— P o r  cinco im posi­

c iones ,  1 ,0 2 3  p e se ta s .
P o r  un  r e in te g r o  á c u e n ta s ,  100.
E n  la  p re s e n te  sem an a  a c tu a r á  de 

conse je ro  de  inspección  D . R a m ó n  Mau- 
r r e l l .

N o m b r a m i e n to .  H a  sido n o m b ra d a  
a u x i l i a r  de la E s c u e la  N o rm al  de M ála ­
g a  D . a A n a  M. del C o rra l  y  P o r r a s .

Manifestación de gratitud.
E l  i lu s t ra d o  a lum no de la F a c u l ta d  de 

D erecho  D . P a s c u a l  S a n ta c r u z  R e v u e lta  
n os  en v ía  la  s ig u ie n te  c a r ta  que  con s u ­
mo g u s to  pub licam os .
«A la Facultad de Derecho, de la Universidad de

Granada con motivo de la sus:ricion iniciada
por ella, para redimirme de la suerte de sol­
dado.

Existen ciertos impulsos morales, por tan ex­
quisita y sutil esencia inaccesibles al verbo del 
lenguaje, que son más para sentid-s que expre­
sados y su Yerbal manifestación, por elocuente 
que fueso, jamás podría revelar la viveza con 
que en el alma so levantan, ni lasm ágicas pince­
ladas con que los colorea y sublima la enardecida 
fantasía.

A ellos pertenece sin duda, la gratitud, senti­
miento mudo, como diría Alfred de Musset, que 
por su misma grandeza y hondura, cierra los la­
bios cou el silencio, y abre el alma á las más no­
bles y vivas efusiones.

Mas como los fenómenos morales, no adquie­
ren valor real, hasta que se exteriorizan, he de 
decir algo, en prenda da mi profundo reconoci­
miento á la Facultad de Dereeho, que después de 
redimirme de la ignorancia, con sus sabias ense­
ñanzas, me redime aho-a del servicio militar con 
su inagotable caridad, aun cuando puedo asegu­
rar, como aquel famoso poeta, que lo mejor y 
más bello de este poema de gratitud, queda es­
crito. con imb rrables caracteres, en lo más hon­
do del alma.

Nació esta idea nobilísima de des corazones ge­
nerosos, de dos elevadas inteligencias, mis que­
ridos maestros, el limo. Sr. D. Fabio de la Rada 
y Delgado y D. Agustín Hidalgo Perez, acojiola 
con solicitud y cariño el sabio ilustre, honra de 
esta casa literaria y su digno rector, Excmo. se­
ñor D. Eduardo García Solá, y la secuudaron con 
caluroso entusiasmo, todos los profesores de la 
Facultad de Derecho.

Ei Ca-ino Pr ncipal, y su presidente, el nota­
ble jurisconsulto D. Pedro Nolasce Mirasol con­
tribuyeron al éxito de la obra, con su desprendi­
da voluntad, y el eeloso presidente de la Comi­
sión Provincial Sr. D. Vicente Arteaga, cuya po­

sición ó hidalguía de sentimientos están puestos 
siempre al amparo del infortunio y la desgracia, 
púsole remate, asociándose á otras distinguidas 
personas.

Más, la idea, la iniciativa, el alma de esta her­
mosísima empresa, son de la Universidad, de la 
Facultad de Derecho, que ha conquistado una 
magnífica página de gloria para su honrosa his­
toria, al llevar á cabo este beneficio donde todo 
es grande y sublime, menos el beneficiado.

No concluiré sin citar les nombres de los seño­
res alumnos D. Nicolás Mugüerza Biedma y don 
José Ruiz Acuña, eficacísimos propagandistas, de 
esta caritativa idea, cerca del cuerpo escolar 
granadino.

No os empequeñezco, queridos amigos al colo­
caros on último lugar. Nadie sabe, como yó has­
ta donde raya vuestra abnegación, ni conoce me­
jor el temple purísimo de vuestras almas. Por 
eso os digo simplemente estas hermosas frases 
del Evangelio, al despedirme de vosotros «los úl­
timos, serán los primeros. — Pascual Santa­
cruz Revuelta .»

Ejercicios. T odos los socios del c í r ­
culo de o b re ro s  p ra c t i c a r á n  ejercic ios 
p a r a  el cu m plim ien to  P a s c u a l  en la ig le ­
sia  p a r ro q u ia l  de S an  G il y  p r e d i c a r á  el 
p á r ro c o  D . B las  A y llon .

Viajeros. H a  llega do  á G r a n a d a  el 
d is t in g u id o  m a e s t ro  c o m p o s i to r  D. C án ­
dido O ren se ,  que ha p e rm a n e c id o  a l g u ­
nos d ias en  la C órte .

— E l  dom ingo  l legó á M otr i l  la E x c e ­
le n t ís im a  S ra .  M a rqu esa  de S qu i la che .

— Se e n c u e n t r a  en G ra n a d a  el i l u s t r a ­
do in s p e c to r  g e n e ra l  en A n d a lu c ía  de  la 
sociedad  de s e g u ro s  s o b r e  la v ida La Pre­
visión D. F ed e r ico  A lba lade jo .

— H a  r e g re s a d o  de M adrid  el d i s t i n ­
gu ido  fiscal m un ic ipa l  del ju z g a d o  del 
Campillo  D . M iguel L ópez  S aez .

— H o y  s a ld rá  p a ra  la  C ó r te  el conoci­
do in d u s t r i a l  D. Jo sé  Z u r i t a .

— A n och e  l le g a ro n  á  e s ta ,  h o s p e d á n ­
dose en el ho te l  N a v io ,  D. I s id ro  V ida l ,  
D. J u a n  H e rn á n d e z  C a r re te ro ,  D. F r a n ­
cisco R ico ,  D . J u a n  M uñoz, D .  Alfonso 
R o sa le s  D . F e l ip e  O r t e g a ,  D . A u ton io  
R e in a  y  D . Em ilio  U t r a b o .

H o y  m a rc h a rá n  de e s ta  población don ­
de h an  perm anec ido  v a r io s  d ia s ,  don H i­
pó li to  M a r t ín e z  y  D. A r tu r o  C o n s ta n t in .

Estudiantina. H o y  se r e p a r t i r á n  les 
panes  con que so co rre n  los a lum nos  del 
I n s t i t u t o  á los p ob re s  de G ra n a d a .

E l  ac to  de la d is tr ib u c ió n  t e n d r á  l u ­
g a r  en el I n s t i t u t o ,  p ud iéndose  p re s e n ­
t a r  los bonos e n t r e  nueve  y  doce de  la 
m a ñan a .

M isiones de los pueblos. E l N o ­
v ic iado  de la C om paria  de J e s ú s  e s ta b le ­
cido en el ce rcado  a l to  de C a r tu ja ,  e s tá  
rea l iza nd o  en los pueb los  vec inos  á  G r a ­
n a d a  u n a  obra  m e r i to r ia  de g r a n  t r a s ­
cendenc ia  social y  re l ig io sa .

T odos los dom ingos m a rc h a n  de 7 0  á 
8 0  novic ios á los pueb los  en g ru p o s  de 
t r e s ,  y  a l l í  en la  p laza púb lica  p r im ero  
y  en la  ig le s ia  despu és  p re d ican  y  c a t e ­
q u izan  á chicos y  g ra n d e s ,  con sencil la  
y p e r s u a s iv a  o ra to r ia  que  p ro du ce  g r a n ­
des f r u to s  m ora les .

E l  efecto  b ie n h e c h o r  de e s ta s  se n c i­
l las  m is iones  se deja y a  s e n t i r ,  ap ena s  
com enzadas ,  a u g u ra n d o  á lo3 f u tu r o s  
p a d re s  j e s u í t a s  e x t r a o r d in a r i a s  v e n tu r a s  
en las p red icac iones  que  h a g a n  m ás t a r ­
de e n t re  los infieles en las  misiones de la 
Com pañía .

A Lanjaron. H a  salido  p a ra  L a n ja -  
ron  n u e s t ro  quer ido  pa isano  D . F r a n c i s ­
co B e rm u d e z  de C a s t ro .

Periodista. A com pañado  de su  be­
lla  esposa ,  l legó  anoche  á G ra n a d a  de 
paso  p a r a  G u a d ix  n u e s t ro  d is t in gu ido  
com pañero  D , R am ón  G a s s e t ,  cop ro p ie ­
ta r io  de El Imparcial.

Misa nueva. H o y  á las  once y  me­
d ia  de la m a ñ a n a  c e le b ra rá  su  p r im e ra  
m isa  en la p a r ro q u ia  de S a n ta  M ar ía  
M agdalena  el v ir tu o so  é i lu s t ra d o  p r e s ­
b í te ro  D. Jo sé  L in a re s  H e r r e ra ,  a p a d r i ­
nándole  en ta n  solem ne ac to  ol s e ñ o r  
D . Jo sé  Chacón y  P e r e z  del P u l g a r .

E l se rm ón  e s tá  á  c a rg o  de  D . J o s é  
V e iaz q u ez  G ra n a d o s .

Enriqueta Lozano.
L a  d is t in g u id a  en fe rm a c o n t in u a  m e­

jo ra n d o ,  aunq ue  de u n  modo le n to .  L a  
g ra v e d a d  su bs is te  to d a v ía  y  la f iebre no 
d esaparece ,  si b ien a y e r  fué  m enos in ­
tensa  que eu los d ias a n te r io re s .

L a  casa  de la  in s ig n e  p o e t isa  s ig u e  
m u y  c o n c u r r id a  p o r  n u m e ro s a s  p e r s o ­
n as ,  que dem andan  n o tio ias  de su  e s t a ­
do y  h acen  f e rv ie n te s  vo tos  por  su  r e s ­
tab le c im ien to .

¡Dios h a g a  que p ro n to  p odam os co­
m u n ica r  á  n u e s t r o s  le c to re s ,  la g r a t a  
nuev a  de que la S ra .  L ozano  de V ilchez  
se e n c u e n t ra  l ib re  de todo  pelig ro!

El Calvario del Magisterio. Los 
a y u n ta m ie n to s  de P u l ia u a s  y  P u l ia n i l la s  
adeudan  al m a e s t ro  que  fué de aquellos 
pueb los ,  D. F ra n c is c o  A r a n a  Molina, 
c a n t id a d e s  qae asc ienden  á u n a  su m a  de 
7 5 4  p e se ta s  y  c o r re sp on den  á  los e je r c i ­
cios de 1 8 8 0 ;81 y  8 1 -8 2 ,  siu  que h a s ta  
la fecha h a y a n  dado re su l ta d o  a lg un o  las 
g e s t io n e s  e n ta b la d a s  p a ra  el cobro por 
el re fe r ido  p ro feso r ,

L lam am os  la  a tenc ión  del  i lu s t ra d o  
G o b e rn a d o r  in te r in o  S r ,  S aen z  M arqu i-  
n a ,  a c e rc a  de la  c o n d u c ta  de  los r e f e r i ­
dos a y u n ta m ie n to s ,  por  si e n c u e n t r a  m e­
dios de h a c e r le s  que p a g u e n  aque l la  s u ­
m a , que re p re s e n ta  u n a  ob l igac ión  s a ­
g r a d a ,  p u e s ta  en  olvido por  la s  m encio ­
n a d a s  co rpo rac ion es ,

Tripulantes. E n t r e  los m a r in e ro s  
que  com ponen  la  t r ipu la c ión  del Reina 
Regente cu é n ta u se  m uchos m o tr i le ñ o s  
que  p re s ta n  sus se rv ic ios  en aq ue l  buq ue .  

p U no  de los t r i p u la n t e s ,  l lam ado L u ­
ciano A r c a s ,  que fo rm aba  p a r t e  de l a  do- 

i tac ion  del Reina Mercedes fué  b a ja  á p r in ­
cipios de es te  mes en dicho b a rco  y  a l ta  
en el herm oso  c rucero  cu y a  ig n o ra d a

s u e r t e  conm ueve hoy  el co razó n  de to ­
dos los españo les .

I n ú t i l  es c o n s ig n a r  que  en M otr i l  se 
e s tá n  d esa r ro l lan do  con t a l  m o tivo  dolo- 
ro s a s  e sc e n a s  de a m a r g u r a  y  de l lan to .

¡P o b re s  fam ilias!
El mseting del domingo.

P r ó x i m a m e n t e  á  l a s  t r e s ,  tu v o  l u g a r  en 
e l  t e a t r o  la  r e u n ió n  o b r e ra  que  h a b ía m o s  
a n u n c ia d o ,  p r e s id ié n d o la  el o b re ro  S a l v a ­
dor  G u a r d i a .

A b i e r t a  la  se s ió n ,  s e  dió l e c t u r a  a l  a c t a  
de la  r e u n ió n  a n t e r i o r ,  y á  la  ó rd e n  d e l  d ia ,  
á  q u e  h a b ía n  de  a ju s ta r s e  los o r a d o r e s  al 
h a c e r  uso  de la  p a la b r a .

A n to n io  A g u i l a r  p r o t e s tó  de  la  c o n s t i ­
t u c ió n  d e  la  j u n t a ,  p o r  e n t e n d e r  q u e  en  la 
r e u n ió n  a n t e r i o r  no hubo  n ú m e r o  b a s t a n t e  
d e  o b r e ro s  p a r a  t o m a r  n iu g u t i a  c la se  de  
a c u e r d o .

L a s t r a ,  p r o t e s t a  com o el a n t e r i o r ,  a ñ a ­
d ien d o  q u e  se  i b a u  á l le v a r  a l  A y u n t a m i e n ­
to  c o n ce ja le s ,  q u e  t r e m o l a r í a n  la  b a n d e r a  
cou  b o n e te  y  so ta n a .

E l  s e c r e t a r i o  R o d r íg u e z ,  usó d é l a  p a l a ­
b ra  m o s t r á n d o s e  c o n t r a r io  á  los a r g u m e n ­
to s  de  L a s t r a  y  A g u i l a r ,  po r  lo que  p ro v o  
có e l  d e s a g r a d o  de los c o n c u r r e n te s .

I g l e s i a s  se  m u e s t r a  de  a c u e rd o  cou  lo e x ­
p u e s to  p o r  los dos p r im e r o s ,  d ic iendo  que 
se  e ra  j u g u e t e  d e  c u a t r o  c a b a l l e r o s  q u e  d e s ­
p u é s  no a t i e n d e u  á  u a d ie .

A g u i l a r  d ice  que  e l  fia q u e  debe  p e r s e ­
g u i r  el o b re ro  es s a  e m a n c ip a c ió n ,  y  que 
é s t a  so lo  se  p u e d e  p o r  m ed io  de  t i t á n i c o s  
e s f u e rz o s ,  c i t a n d o  el e jem p lo  de  un  ob re ro  
q u e  h a  s id o  e le g id o  en  B i lb a o .

E n  el m ism o  se n t id o  se e x p r e s a n  los o b r e ­
r o s  F e r n a n d e z ,  R o d r íg u e z  y  C i r re .

H a b ló  d e sp u é s  T o m á s  G e n t i l .  D ic e  que  
n a d ie  d e b e  d e f e n d e r  al  a c t u a l  A y u n t a m i e n ­
to ,  que  no p u e d e  s e r  m ás  m alo ,  y  q u e  e s ta  
r e u n ió n  ha sido  p r e p a r a d a  p o r  los c o n s e r v a ­
d o re s ;  q u e  los c a p i t a l i s t a s ,  uo a t e n d e r á n  
n u n c a  á  los o b re ro s ,  y  q u e  s e  e s t á  v ien d o  
q u e  é s to s ,  lejos de  p r o t e j e r lo s ,  in f lu y en  p a r a  
que  uo se  r e s u e lv a n  los  e x p e d ie n t e s  que  in s ­
t r u y e  la  C om isión  de  O ru a to .

A ñ a d e  que  s e  d e b en  e le g i r  c o n c e ja le s h o n -  
r a ú o s  a n t e  t o d o .

H a b l a r o n  d e sp u é s  E m il io  G a ’l e g o s .  B a u ­
t i s t a ,  L a s t r a  y  F a j a r d o ,  p ro d u c ie n d o  los 
dos  p r im e r o s  ru id o s a s  p r o t e s t a s  en  el p ú ­
b l ic o .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

E l  c o n c e ja l  S r .  B e u i te z  p id e  la  p a l a b r a  y  
su p l i c a  no se  le  a p l a u d a  ni se  le  i n t e r r u m p a ,  
p o r  c r e e r  q u e  n i u g u u a  de a m b a s  m a n i f e s t a ­
c iones  son  p r o p ia s  de  aq u e l  s i t io .

D ic e  q u e  le  es s im p á t i c a  la  r e u n ió n  á  que 
a s i s t e ,  y  q u e  e n c u e n t r a  l ó g ic a  la a c t i t u d  de 
la  c la se  o b r e ra  d e sp u é s  d e l  e s p e c t á c u lo  que 
h a n  d a d o  los  c o n c e ja le s  r e p u b l i c a n o s  e n  el 
A y u n t a m i e n to .

R e c u e r d a  que  los r e p u b l i c a n o s  f u e ro n  á  
la  lu c h a  e le c to r a l  p a r a  r e g e n e r a r  e l  M uni­
c ip io  y  q u e  c o n t r a  t o d o s  su s  deseos  no  h a n  
po d id o  c o n s e g u i r  n a d a .

D ic e  q u e  uo deben  l l e v a r s e  p o l í t i c o s  al 
A y u n t a m i e n to ,  p o rq u e  all í  so lo  f a l t a n  a d ­
m in i s t r a d o r e s  p robos .

T e r m i n a  d a n d o  a lg u n o s  s a lu d a b le s  c o n ­
se jos  á  la  a s a m b le a ,  d ic ien d o  que  eu  e l la  se 
e n c u e n t r a  á  su  g u s to  p o rq u e  se  r e s p i r a  u a  
a i r e  p u ro  y  a g r a d a b l e  que es d i s t in to  en  un 
to d o  a l  m ef í t ic o  de l  A y u n t a m i e n to ,  a l  que  
no d e b e n  de ja r  los b u e n o s  g r a n a d i n o s  que 
p e r t e u e z c a n  m e r o d e a d o r e s  q u e  los e s t a f a n  
y  d e s h o n r a n .

A l  t e r m i n a r  fué c a lu r o s a m e n t e  a p la u d id o  
d iso lv ié n d o se  la  re u n ió n .

Alcances telegráficos.
A  las  dos de la m a d r u g a n a  de a y e r  

rec ib im oe  los i m p o r t a n t e s  t e l e g ra m a s  
re f e re n te s  á  la  caída del G ob ie rno , que 
y a  conocon los lec to res .

E s t a s  n o t ic ia s  se pub lica ron  en un  su ­
p le m en to  ó Alcance telegráfico á la s  doce 
de la  m a ñ a n a ,  no hab iéndo lo  hecho  an ­
te s  p o rq u e  el c o n t r a to  que se firmó cu an ­
do los periód icos  locales a c o rd a ro n  el 
descanso  de los dom ingos ,  no n os  p e r ­
m ite  p u b lica r lo  sin  p a r t ic ip á r s e lo  con 
a lg u n a s  h o ra s  de an t ic ip ac ió n  al o tro  co­
leg a  d ia r io  que e x i s te  en G ra n a d a .

A dem ás  de es te  Alcance telegráfico 
pub licam os  á  las  cinco de la  t a r d e  o t ro ,  
conten iendo  como el a n t e r io r ,  m uchos  é 
in te r e s a n te s  t e l e g r a m a s  a ce rca  del con­
flicto que  j u s ta m e n te  p re o c u p a  la  o p i ­
n ión.

A m bo s  a lcances  telegráfico© fueron  
o p o r tu n a m e n te  re p a r t id o s  á n u e s t r o s  
s u s c r i to re s .

Cultos en San Juan de Dios. H o y
á las ocho de la m a ñan a  t e n d r á  l u g a r  la 
com unión g e n e ra l  de las  s e ñ o ra s  asocia­
das del P a t r i a r c a  S a n  J o s é  en el a l t a r  
del S a n to .

A  la s  nuev e  y  m edia  la función  del 
S a n to  P a t r i a r c a  y  por  la  t a r d e  á las  
cinco y  media  el d uo den ar io ,  g ozos ,  sa l­
ve, l e t a n ía  y  r e s e rv a .

E l  jub i leo  e s tá  concedido por  el e t e r ­
no descanso  del E x c m o . S r .  D . Jo sé  L ó ­
pez B a ra ja s ,  á  devoción de su s  señ o re s  
h ijos ,

L os  se ñ o re s  s a c e rd o te s  que g u s t e n  
a p l ic a r  el S a n to  Sacrificio en d icha  ig le ­
sia  y  p o r  d icho se ñ o r ,  r e c ib i rá n  el e s t i ­
pendio  de diez rea les .

N E C R O L O G I A
D e sp u é s  de la r g a  y  p e n o sa  e n fe rm e d a d  

h a  fa lle c id o  en  e s ta  c a p i ta l  el S r .  D . P a s ­
cu a l C n e lla r , h e rm a n o  que e ra  d e l e x c e le n ­
tís im o  S r . D . Jo s é  M .a C u e lla r  (q . e . p. d .)  
g o b e rn a d o r  q u e  fué  d e  e s ta  p ro v in c ia .

Interesante.
El dia 8 de cada mes recibirá ea el Hete} 
la Alameda, á los enteraos de hernias (vol- 

¿í quebraduras), el célebre especialista francés 
Mr. A. Carlos Beitraná, que las cura t i l  apera- 
elec si régimen.

Dicho especialista, viene precedido de q u  fawa 
universal j  en les 15 años de asidua y constante 
práctica de estudios científicos, ha ñafiado el me­
die de hacerla desaparecer radicalmente.

Gabinete en Sevilla, calle de Santal Patrañas, 
núoiere 40, desde el 18 al final de cada a u ,

A TODOS INTERESA.
saber, y aprovechar las  notables rebajas en

que  e n  to d o s  su s  g é n e r o s  y  e x i s t e n c i a s  ou i 
t o d o s  1 os a r t í c u l o s  de  i n v ie r n o  y  en  t o d o s  
los  g é n e r o s  de  e s t a  t e m p o r a d a  h a c e  e l  g r a n  
d e p ó s i to  d e  te j id o s ,  p a ñ e r í a  y  n o v e d a d e s .  
E L  S O L ,  Z a c a t í n ,  5.

E s  un v e r d a d e r o  a c o n t e c i m i e n to  c o m e r ­
c ia l ,  f i jarse ,

Muebles de Viena.
Nusvos surtidos de sillas, sillonos, mecedoras 

y sofás con asientos de rejilla y madera á precios 
económicos.

La Hormiga de Oro.
10, Principo, 10.
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Di rs medica.
Inauguración del Colegio.

E a  el s a ló n  d e  se s io n es  d e l  E x c m o .  A y u n ­
t a m i e n t o ,  o c u p a d o s  los s i t i a l e s  p o r  cas i  t o ­
dos  lo s  M éd ico s  de  G r a n a d a  y  b a jo  la  p r e ­
s id e n c i a  de l  r e s p e t a b l e  c a t e d r á t i c o  don 
E d u a r d o  G a r c i a  D u a r t e ,  c e le b ró  a n t e a y e r  
el C o leg io  M édico  de G r a n a d a  su  ses ión  
i n a u g u r a l .  A b i e r t a  la  se s ió n ,  d e s p u é s  de 
a p r o b a d a  el a c t a  de  la  a n t e r i o r  y  le íd a s ,  
p a r a  c o n o c im ie n to  de l  C o le g io ,  l a s  de  las 
c e l e b r a d a s  p o r  la  J u n t a  d i r e c t i v a ,  el s e ñ o r  
p r e s i d e n t e ,  en  c o n m o v e d o r e s  p á r r a f o s ,  i n t e r ­
p r e tó  f ie lm en te  e l  s e n t im i e n t o  q u e  á  to d o s  
e m b a r g a b a  p o r  la  p é r d id a  d e  dos  q u e r id o s  
c o m p a ñ e r o s ,  h a b l a n d o  en  e s to s  ó p a re c id o s  
t é r m in o s :

«D . J o s é  G o d o y  R ic o ,  p r e s i d e n t o  e lec to  
d e  l a  s e c c ió n  c ie n t í f ic a  de l  C o le g io ,  no 
e x i s te  y a .  T r a i d o r a  e n f e r m e d a d  a d q u i r id a  
m u y  p r o b a b le m e n te  eu el e je rc ic io  p ro fe s io ­
n a l ,  le h a  a r r e b a t a d o  d e  e n t r e  n o so t ro s ,  
c u a n d o  l l e g a b a  á  la  m a d u r e z  d e  la  v id a ,  
cou  u n  c a u d a l  a d q u i r id o  d e  e x p e r i e n c i a  y 
de  c o n o c im ie n to s ,  que  es c u a n d o  p r o d u c e  el 
g e n io  su s  m á s  s a z o n a d o s  f ru to s .

E l  c o n c e p to  p ú b l ic o  y  e l  de  su s  c o m p a ­
ñ e r o s  lo h a b í a  c o m p r e n d id o  as í ,  y  no n e ce ­
s i to  r e b u s c a r  p r u e b a s  p a r a  d e m o s t r a r lo ,  
c u an d o  h a y  dos  h e ch o s  de  a y e r  q u e  son  una  
r e v e la c ió n  d e  lo que  af irm o .  ¿Q uién  t r a j o  al 
S r .  G o d o y  á  la  p r e s id e n c ia  (le la  secc ió n  
c ie u t í í i c a  d e l  C o leg io ? . . .  L a  a c la m a c ió n  
u n á n im e  d e  su s  c o m p a ñ e ro s ,  no  b u sc a d a ,  no 
p r e p a r a d a ,  uo im p u e s t a ,  s ino  co n  el c a r á c ­
t e r  d e  la  m á s  e n v id ia b le  e x p o n ta n e id a d ,  
n a c i d a  de l  c o n o c im ie n to  q u e  to d o s  t e n í a m o s  
de l  m é r i t o  que  a d o r n a b a  á  n u e s t r o  c o m p a ­
ñ e r o .

A l  e le v a r l e  á  ese  s i t io  l l e v a m o s  á  é l  al 
p ro fe s o r  i lu s t r e ,  a l  c i ru jan o  e m in e n te ,  al 
h o m b re  de  la  g r a n  c u l t u r a ,  d e  lo s  g r a n d e s  
a l i e n to s ,  de los g r a n d e s  e n tu s ia s m o s ,  p o r ­
que  t o d a s  e s t a s  c i r c u n s t a n c i a s  se n e c e s i ta n  
p a r a  la  e m p r e s a  m á s  e le v a d a  q u e  el C o leg io  
t i e n e  que  d e s e n v o lv e r ,  c u a l  es e l  c u l t iv o  de 
la  c ie n c ia  p u r a ,  en  e s t a  é p o c a  d e  v e r t i g i n o ­
so p r o g r e s o .  Y  to d a s  e s t a s  d o te s  se  l a s  ro 
c o n o c íam o s  to d o s  a l  in o lv id a b le  c o m p a ñ e ro  
p o r q u e  l a s  t e n i a  d e m o s t r a d a s  en l a  c á t e d r a ,  
en el  a n f i t e a t r o ,  en  la  d i o i c a ,  en la  t r i b u ­
n a  y  en e l  b a n c o  d e l  a lu m n o ,  p o d e m o s  a ñ a ­
d i r ,  los que  com o y o ,  p o r  e l  t r i s t e  p r i v i l e ­
g io  d e  la  e d a d ,  h e m o s  pod id o  d e c i r  a l  c o n ­
t e m p l a r l e  con  o r g u l lo :  « E se  fu é  m i d i s c íp u ­
lo p r e d i l e c t o ,  e se  es  m i  h i jo  c ien t íf ico ,  el 
q u e  g a n ó  e n  l a s  a u la s  t a n t a s  n o t a s  de  so­
b r e s a l i e n t e  com o a s i g n a t u r a s  c u r só  y  t a n ­
to s  p r e m io s  en o p o s ic io n es  m u y  r e ñ id a s .»

D e m o s t r a c ió n  p a lm a r i a  es to d o  e s to ,  de 
q u e  e l  C o leg io  conoc ía  y  a p r e c i a b a  en m u ­
ch o  el m é r i t o  d e l  c o m p a ñ e ro  c u y a  p é rd id a  
h o y  l lo ra m o s .

S i  q u e r é i s  o t r a  p r u e b a  del c o n c e p to  que 
m ere c ió  á  ese púb l ico  t a n  i n d i f e r e n t e  con 
e l  m ód ico  c u a n d o  n a d a  e s p e r a  d e  é l,  r e p a ­
r a d  c u á l  fu é  el c o r te jo  q u e  a c o m p a ñ ó  á  su 
c a d á v e r ,  y  si r e c o r d á i s  t o d o s  los  n o m b r e s  
q u e  v a le n  d e n t r o  d e  la  so c ie d a d  g r a n a d i n a ,  
t o d o s  los  v e r ía i s  a ll í  c o n fu n d id o s  con  el 
C la u s t ro  u n i v e r s i t a r i o ,  con  to d o  el c u e rp o  
m éd ico  g r a n a d i n o ,  con to d o  el  e le m e n to  es­
c o la r ,  con  l a  m a s a  a n ó n im a  p o p u la r  r e p r e ­
s e n t a d a  p o r  in d iv id u o s  y  f a m i l ia s  que  t e n í a n  
d e u d a  de g r a t i t u d  con  n u e s t r o  c o m p a ñ e ro ,  
r e s u l t a n d o  e l  c o r te jo  m á s  n u m e ro s o  q u e  h a ­
ce  t ie m p o  se  h a  r e u n id o  e x p o n tá n e a m e n t e ,  
sin  q u e  a s o c i a r a  á los c o n g r e g a d o s  n i n g u n a  
m i r a  i n t e r e s a d a ,  p o rq u e  no  se t r a t a b a  de  un 
c a u d i l lo ,  de  un p o l í t ico ,  de un  p o t e n t a d o ,  
s e  t r a t a b a  s o l a m e n t e  de un  p o b r e  m éd ico ,  
d e l  c u a l ,  n i  de  su f a m i l i a ,  n a d ie  p o d ía  es ­
p e r a r  d o n e s ,  e m p le o s ,  c o n d e c o r a c io n e s  ó 
p re s e a s .»

C o n t in ó  d ic ien d o  que  s o  s e  h a b ía  p r o ­
p u e s to  h a c e r  u n a  n e c r o lo g ía  de l  co le g a  
p e rd id o  p o rq u e  é s t a  y a  s e r ía  h e c h a  p o r  p a ­
l a b r a s  m á s  e lo c u e n te s  q u e  la  s u y a  y t e r m i ­
n ó  c o n s a g r a n d o  s e n t id a s  f r a s e s  á  o t ro  c o m ­
p a ñ e r o ,  m o d e s to  o b re ro  d e  la c ie n c ia ,  f a l l e ­
c ido r e c i e n t e m e n te ,  el S r .  D .  E n r iq u e  P e ñ a ,  
d e sp u é s  d e  lo c u a l  su s p e n d ió  la  se s ió n  en 
s e ñ a l  d e  d u e lo .  E l  D r .  D u a r t e  fué  m u y  
a p la u d id o  y  c a r i ñ o s a m e n t e  f e l i c i t a d o  po r  
lo s  c o n c u r r e n te s ,  q u e , h a s t a  e n to n c e s ,  le  h a ­
b la n  e sc u c h a d o  con  p r o f u n d a  em o c ió n  y  r e ­
l ig io so  s i len c io .

V.-DE-C.

E l  p a t r ó n  de un l aú d  p r o c e d e n te  d e  T á n ­
g e r ,  que l legó  a n t e a y e r  á  Cádiz ,  h a  d icho 
que  vió el d o m in g o  al Reina Regente p o n e r  
la  p ro a  a l  N o r t e  con  d i r ec c ió n  á E s p a ñ a ,  y 
qu8 poco d e sp u é s  v a r ió  de  rum bo  h á c ia  P o ­
n ie n te .  D i c e  q u e  l le v a b a  m u c h a  v e lo c id ad ,  
y  q u e  los  -c h u b a sc o s  y  la c e r r a z ó n  le  im p i­
dió c o n t iu u a r  v ién d o le .

A ñ a d e  q u e  d a b a  m iedo  v e r  al  c r u c e ro  lu ­
c h a r  con l a s  olas,

T a n  g r a n d e s  e ra n  é s t a s ,  que  t o d o s  los 
t r i p u l a n t e s  de l  laú d  c r e y e r o n  q u e  v o lv e r í a  
d e  a r r i b a d a ,  p ues  no se  e x p l i c a b a n  la  t e ­
m e r i d a d  de  c o n t in u a r  el v ia je .

L o s  q u e  v i e r o n  d e sd e  M o rsan ,  p u eb lo  in ­
m e d ia to  á  T á n g e r ,  al Reina Regente, d icen  
que  poco d e sp u é s  de  su  s a l id a  ^ p a r a  C ádiz  
e l  d o m in g o  ú l t im o ,  le v ie ro n  m a r c h a r  con 
b a s t a n t e  l e n t i t u d  y  l u c h a n d o  b r a v a m e n t e  
c o n t r a  l a s  o las ,  que  e ra n  f o r m id a b le s .

A lc a n z a b a n  é s t a s  in c re íb le s  a l t u r a s ,  y  el 
b a r c o  d e s a p a r e c í a  y  v o lv ía  á a p a r e c e r  á 
p e q u e ñ o s  i n té r v a lo s ,  h a s t a  q u e  u n a  de  las  
v e c e s  se  su m e rg ió  al ru d o  g o lp e  de  u n a  ola 
q u e  le  c o g ió  d e  b a b o r  á e s t r i b o r ,  s e g u id a  
d e  o t r a ,  m á s  f o r m id a b le ,  que  s in  d u d a  le

h izo  p e r d e r  e l  c e n t r o  de  g r a v e d a d ,  p o r  el 
peso  o u o rm e  de la  c u b ie r t a .

O p in a u  a q u e l lo s  v e c i n o s —y  es e f e c t iv a ­
m e n te  ló g ico  p e n s a r lo  a s i — q u e  la  rap idez  
de  la  in m e rs ió n  h a  p o d id o  d e t e r m i n a r  que 
no a p a r e z c a n  c a d á v e r e s  ni o b je to s  d e l  v a ­
por .

¡O ja lá  r e s u l t e n  i n e x a c t a s  e s ta s  notic ias!

Cartera de un Oidor
Sala de lo Civil.

J u z g a d o  de A r c h i d o n a . — E ü t r e  A u to u io  
Z a m o ra  R u iz ,  con  Jo sé  A lb a  O r t ig o s a ,  sob re  
n u l id a d  de  e x p e d i e n t e . — P r o c u r a d o r ,  señ o r  
J im é n e z  H u r t a d o ;  s e c r e t a r i o  de  S a l a ,  dou 
J u a n  B. M iraso l .

Sala de lo Criminal.—Sección 1.a
J u z g a d o  de M o t r i l .— C o n t r a  A n to n io  R o ­

d r íg u e z  G o n z á le z  y  o t ro s ,  s o b r e  a se s in a to .  
— A b o g a d o s :  s e ñ o re s  L ó p e z  Muñoz, F e r n a n ­
d e z  A b r i l  ,y C a s t i l l a  O c am p o ;  p ro c u ra d o re s :  
s e ñ o re s  S e d e ñ o  (D .  J .  y  D .  F . ) ,  Mesa y  
L u q u e ;  s e c re t a r io  de S a l a ,  D .  F ra n c is co  
J im e n o z  H e r r e r a .

Sección 2.a
J u z g a d o  de L o j a . —- C o n t r a  A n to n io  Cor- 

d o n  M o lin a ,  so b re  l e s io n e s .— A b o g a d o ,  s e ­
ñ o r  A z p i t a r t e ;  p r o c u r a d o r ,  S r .  M. C ast il la ;  
s e c re t a r io  de  S a l a ,  D ,  M a r ia n o  A lonso .

J u z g a d o  de H u á s c a r . — C o n t r a  J u a n  P e ­
d ro  A sen c io  G a l la r d o  y  o t ro ,  s o b r e  d e sa c a ­
to  y  a m e n a z a s . — A b o g a d o ,  s e ñ o r  Sán c h ez  
M an z an o ;  p r o c u r a d o r ,  se ñ o r  A u d r a d e ;  sa- 
c r e t a r i o  de  S a l a ,  D .  J u a n  B .  M iraso l .

Sección 3.a
J u z g a d o  d e  G u a d i x . — C o n t r a  J o s é  F e r ­

n a n d e z  M a r t ín e z  y  o t r o s ,  s o b r e  r o b o ,  d i s ­
p a r o  y  l e s io n e s .— A b o g a d o s ,  s e ñ o re s  F e r ­
n a n d e z  M ir y  G a r c í a  G o n z á le z ;  p r o c u r a d o ­
re s ,  s e ñ o r e s  J im é n e z  H u r t a d o  y  E d u a rd o  
L ó p e z ;  s e c r e t a r i o  de  S a l a ,  D .  I s id o ro  M. 
M ille t .

Causa por roto.
L a  secc ió n  3 . a de lo C r im in a l  de  e s ta  A u ­

d ien c ia ,  con a s i s t e n c i a  de l  J u r a d o ,  conoció 
a y e r  de u n a  c a u s a  de l  J u z g a d o  de G u a d ix ,  
c o n t r a  P e d r o  G a r c i a  B e r e n g u e r  p o r  e l  d e ­
l i to  de  ro b o  á  R a f a e l  E s p í a  P o r t e r o .

C o n s t i tu id o  el T r ib u a l  p o r  el p r e s id e n te  
D .  T o m á s  D o m ín g u e z  y  los m a g i s t r a d o s  
D .  R ic a r d o  L a b a c a  y  D ,  M an u e l  C a s t ro ,  
con a s i s t e n c i a  de l  a b o g a d o  f isca l  D .  R a m iro  
C o res ,  y  d e l  l e t r a d o  d e fen so r  D .  F r a n c is c o  
R íos C a p il la ,  fu e ro n  l l a m a d o s  ios J u r a d o s  
y  ve r if icado  e l  s o r t e o  d e  los  q u e  h a b ía n  de 
f o r m a r  T r ib u n a l ,  se a b r ió  la  se s ió n  dán d o se  
c u e n t a  d e l  h e c h o  p o r  el s e c r e t a r i o  d e  Sa la  
D .  I s id o ro  M. M ille t  q u e  t a m b ié n  l ey ó  las  
co n c lu s io n es  p r o v i s io n a l e s  de  l a s  p a rc e s  y 
p r u e b a  d o c u m e n ta l .

E x a m in a d o s  e l  p r o c e sa d o  y  t e s t i g o s  p r o ­
p u e s to s ,  e l  M in is te r io  f iscal  in s is t ió  e n  sus 
c o n c lu s io n es  p r o v i s io n a l e s  a c u s a n d o  a l  p r o ­
c esad o  do a u to r ,  de  un d e l i to  de  ro b o  e je ­
c u ta d o  en  c a s a  h a b i t a d a ,  e n  c u y a  p e r p e t r a ­
c ión  e r a  de  a p r e c ia r  la  c i r c u n s t a n c i a  a g r a ­
v a n te  de  h a b e r lo  c o m e t id o  con  e sc a la m ie n ­
t o ;  y  la  d e f e n s a  t a m b ié n  s o s tu v o  su s  c o n ­
c lu s io n es ,  e n te n d ie n d o  q u e  no h a b ía  p ru e b a  
su f ic ie n te  p a r a  d e m o s t r a r  la  co m is ió n  del 
d e l i to .

H e c h o  el  r e s u m e n  p o r  el s e ñ o r  p r e s id e n ­
t e ,  el J u r a d o  se r e t i r ó  á  d e l ib e ra r  dando  
v e r e d i c to  de  c u lp a b i l i d a d  on a r m o n ía  con 
l a s  c o n c lu s io n e s  de l  M in is te r io  fiscal.

E u  v i s ta  d e l  v e r e d i c to ,  la  S a l a  d ic tó  se n ­
t e n c i a  i m p o n ie n d o  a l  P e d r o  G a r c i a  B e reu -  
g u e r  la  p e n a  de  dos a ñ o s ,  once  m o ses  y o n ­
ce  d ias  d e  p re s id io  c o r re c c io n a l ,  l a s  a cc e ­
so r ia s  c o r re s p o n d ie n te s ,  p a g o  de l a s  c o s ta s ,  
y  de in d e m n iz a c ió n  de  la  s u m a  de 35  p e s e ­
t a s  a l  p e r ju d i c a d o ,  t e r m i n a n d o  la  v i s t a .

Pleitos.
U qos a u to s  p r o c e d e n te s  de l  J u z g a d o  de 

R o n d a  s e g u id o s  e n t r e  D .  M a n u e l  G ó m e z  
E s c a l a n t e  con D .  L e o p o ld o  L e m o n i e r ,  s o ­
b re  co b ro  de  p e s e ta s ,  s e  v i e r o n  a y e r  a n te  
l a  S a l a  d e  lo C iv i l  de  e s t a  A u d i e n c i a ,  que 
la  c o m p o n ía n  el p r e s i d e n t e  D. M an u e l  Sam - 
b r ic io  y  los m a g i s t r a d o s  D .  M an u e l  F o r e ­
ro ,  D .  F r a n c i s c o  A l t e d ,  D .  R a f a e l  A g u a d o  
y  D .  M arce l in o  S e r r a n o .

A b i e r t a  la  se s ió n  y  leído  el a p u n ta m ie n to  
d e  los a u to s  p o r  el s e c r e t a r i o  de  S a l a  do n  
J u a n  B. M iraso l ,  se  co n ce d ió  l a  p a la b r a  a l  
D r .  D .  M ig u e l  L a  G u a r d i a ,  q u e  h izo  uso d e  
e l la  in fo rm a n d o  en d e f e n s a  de l  a p e l a n t e ,  y  
n o  h a b ie n d o  a s i s t id o  la  o t r a  p a r t e ,  s e  d e ­
c la ró  vis to .

A s is t ió  el p r o c u r a d o r  D .  D o m in g o  R o ­
m ero .

A n t e  los S r e s .  D .  M an u e l  S a m b r ic io ,  p r e ­
s id e n te ,  D. F r a n c i s c o  A l t e d ,  D .  M an u e l  F o ­
re ro ,  D. R a f a e l  A g u a d o  y  D .  M a rc e l in o  S e ­
r r a n o ,  m a g i s t r a d o s ,  q u e  a y e r  c o m p o n ía n  la 
S a l a  de  lo C iv il ,  tu v o  l u g a r  l a  v i s t a  de un 
p le i to  de l  J u z g a d o  de R o n d a ,  s e g u i d o  e n t r e  
la  so c ied a d  « L e m o n ie r ,  C o r ra l  y  C a ro *  con  
D. F r a n c i s c o  A g u i l a r  B o r r e g o ,  s o b re  cobro  
d e  p e se ta s ,

A b i e r t a  la  se s ió n  el s e c r e t a r i o  de  S a la  
D .  J u a n  B. M ira so l  l e y ó  el a p u n ta m ie n to  de 
lo s  a u to s ,  c o n ce d ié n d o se  le  p a l a b r a  a l  l i c e n ­
c iado  D .  E d u a r d o  R o d r í g u e z  B o l ív a r  que 
h izo  uso de  e l la  i n f o r m a n d o  e n  d e fe n sa  d e l  
a p e l a n t e .

E l  L d o .  D .  J u a n  J .  G a l le g o s  usó d e sp u és  
d é l a  p a l a b r a  p o r  el a p e l a d o ,  y  s e  d e c la ró  
v i s to .

A s is t ió  el p r o c u r a d o r  D .  Jo s é  G a l le g o s .

Cansa por homicidio.
A n te  l a  secc ión  1 .a  de  lo C r im in a l  de e s ­

t a  A u d io u c ia ,  que  la  c o m p o n ía n  el p re s i ­
d e n te  D .  Jo a q u ín  M a r to u  y  lo s  m a g i s t r a d o s  
D .  J u a n  J .  A r m e n d a r i z  y  D. M a r ia n o  M er­
lo ,  se  c e leb ró  a y e r  el ju ic io  p o r  J u r a d o s  de 
u n a  c a u s a  de l  J u z g a d o  de M o tr i l ,  s e g u id a  
c o n t r a  J o s é  L ó p e z  J im é n e z ,  p o r  el d e l i to  de 
h o m ic id io  p e r p e t r a d o  en la  p e r so n a  de  F r a n ­
c isco  F e r r e  E s t e v e s ,  h ech o  o c u r r id o  en 
aq u e l la  c iu d a d ,  eu e s t a  fo rm a:  H a l lá n d o se  
c o r ta n d o  c añ as  d u lce s  en  u n a  h a z a  d e l  t é r ­
m ino  de M otr i l  v a r io s  j o r n a l e r o s  y  e n t r e  
ellos el p r o c e sa d o  y  o fen d id o ,  uao  d e  ellos 
s e  d e sp re n d ió  de  la fa ja  d e já a d o la  en e l  s u e ­
lo y  s o b r e  e lla  u n a  p i s t o la  de dos cañ o n es ,  
q u e  c o g ió  el Jo s é  L ó p ez  J im é n e z ,  y  s in  d u ­
d a  p o r  u n a  i m p r u d e u c ia  del m ism o ,  pues 
e n t r e  e l l e s  no e x i s t í a  ni  h a b ía  e x is t id o  d i s ­
g u s to  a lg u n o ,  s e  d isp a ró  el a r m a ,  c a u s a n d o  
el  p r o y e c t i l  n n a  h e r id a  á  F r a n c is c o  F e r r e  , 
de  c u y a s  r e s u l t a s  fa l lec ió .  ,

D ió  c o m ie n zo  la  v i s t a  v e r if icán d o se  e



so r te o  de  los J u r a d o s  q u e  h a b ía n  d e  f o rm a r  
el t r ib u n a l  do h e ch o ,  y  a b i e r t a  l a  se s ió n ,  el 
s e c re t a r io  do S a la  D .  F r a n c i s c o  J im é n e z  
H e r r e r a  dió c u e n ta  de l  h ech o  con l e c t u r a  
de  l a s  c o n c lu s io n es  p r o v i s io n a l e s  de  las  
p a r te s .

F u e r o n  d e sp u és  e x a m in a d o s  el  p ro cesad o  
y  los t e s t i g o s  p r o p u e s to s ,  y  p r a c t i c a d a  la 
p r u e b a  d o c u m e n ta l ,  el s e ñ o r  p r e s id e n te  
concedió  la p a l a b r a  al M in is te r io  p ú b l ica ,  
que lo r e p r e s e n t a b a  el a b o g a d o  f iscal s u s t i ­
t u to  D .  M an u e l  A lo n so ,  que m od if icando  sus 
c o n c lu s io n es  p ro v i s io n a le s  acu só  a l  p r o c e ­
sado  de a u t o r  de  un  d e l i to  de  hom ic id io  
e je c u ta d o  po r  im p r u d e n c i a  t e m e r a r i a  y  p i ­
dió al J u r a d o  que  en  e s t e  s e n t id o  p r o n u m  
c ia ra  su  v e re d ic to .

L a  d e fen sa ,  á  c a r g o  de l  l ic e n c ia d o  D .  R i ­
c a rd o  F e r n a n d e z  A b r i l ,  e n te n d ie n d o  q u e  en 
e l  h e c h o  r e a l iz a d o  p o r  su  d e fen d id o  h a b ia  
m e d ia d o  solo  u n a  s im p le  i m p r u d e n c ia ,  so l i ­
c i tó  de l  J u r a d o  q n e  al p r o n u n c ia r  su  v e r e ­
d ic to  se  a t u v i e r a  á  e s t a s  c o n c lu s io n es .

H e c h o  e l  r e s ú m e u  por  e l  s e ñ o r  P r e s i d e n ­
te ,  el J u r a d o ,  t r a s  b r e v e  d e l ib e ra c ió n ,  dió 
v e red ic to  d e  c u lp a b i l i d a d  c o n fo rm e  con  la  
p e t ic ió n  F i s c a l .

E n  v i s ta  de l  v e r e d i c to ,  e l  T r ib u n a l  de  D e ­
r e c h o ,  o id as  la s  p e t i c io n e s  de  l a s  p a r t e s ,  
d ic tó  s e n t e n c ia  c o n d e n a n d o  a l  J o s é  L ó p ez  
J im é n e z  á  la  p e n a  de  dos  años  y  c u a t r o  m e ­
ses  de  p r i s ió n  c o r re c c io n a l ,  a c c e s o r ia s  c o ­
r r e s p o n d ie n te s ,  p a g o  de l a s  c o s ta s ,  é i n ­
d e m n iz ac ió n  de  1 .0 0 0  p e s e t a s  á  la  m a d r e  
de l  i n te r f e c t o ,  t e r m i n a n d o  la  v i s t a .

A s is t ió  e l  p r o c u r a d o r  D .  M a r i a n o  L u q u e

La guerra.
M a d r id  18 (5  t a r d e . )

Telegrafían de Cuba que el 
general Lachambre salió el dia 
32 dirigiéndose al pueblo de 
Manzanillo, al frente de tres­
cientos infantes y sesenta ca­
ballos, con el objeto de unirse 
con las fuerzas que manda el 
coronel Santáelices, proceden­
tes de Báyamo, para realizar 
operaciones combinadas.

El general Garrichs salió de 
Jiguaní con fuerzas de caba­
llería, dejando un coronel con 
doscientos hombres entre San­
tiago de Cuba y Baire espe­
rando sus órdenes —Perpen.

El conflicto.
M a d r id  18 (5 t a r d e . )

El general Martinez Campos 
ha estado hoy en Palacio á re­
cibir órden s como general en 
jefe del primer Cuerpo de Ejér 
cito.

Con este motivo celebró con 
la Peina Regen e una larga 
conferencia, ocupándose de la 
situación de la política y del 
conflicto suscitado entre los 
militares y la prensa

Al salir de Palacio, contes 
tando á las preguntas de los 
periodistas que le esperaban 
para recoger noticias é impre­
siones les dijo:

—«No me creen ustedes el 
conflicto de que tenga que fu­
silar á algún militar, porque 
entonces me vería también 
obligado á fusilar á algún ins
tigador» —Perpen.

M ad rid  18 (6 t a r d e . )
Con motivo del nombramien­

to del general Martinez Cam­
pos, se ha verificado solemne 
recepción en los salones de la 
Capitanía general.

Estuvo muy concurrida, es­
pecialmente por los elementos 
militares.

El general Martinez Campos 
arengó á la oficial dad de 1* 
guarnición, recomendándoles 
que ajusten todos sus actos á 
la más severa disciplina.

Perpen.
M a d r id  1 8  (1 0 ‘3 0  n o c h e . )

El Juzgado militar ha pasa­
do comunicaciones á los direc­
tores de «El Ideal», «El Resú­
men > y «La Justicia» citándo­
los á declarar en la sumaria 
que instruye.—Perpen.

La crisis.
M a d r id  18 (5 t a r d e . )

El salón de conferencias es­
tá animadísimo.

Se acentú». la creencia de 
que subirán al poder los con 
servadores, pues si bien hay el 
propósito de intentar prévia- 
mente un ministerio de conci 
Hacion,' se cree que no ha de 
ser posible cuajarlo.—Perpen.

> M a d r id  18 (5 t a r d e . )
La sesión del Congreso ha 

sido muy breve.
Una vez; leida y aprobada el 

acta de la anterior, dióse lee- <

EL DEFENSOR DE GRANADA

tura de una comunicación de 
ía presidencia del Consejo de 
ministros manifestando que el 
Gobierno había presentado su 
dimisión.

En su vista, el presidente de 
la Cámara rogó que se suspen­
dieran las sesiones hasta que 
la crisis quede resuelta, y así 
lo acordaron los diputados, le 
yantándose la sesi n con la 
fórmula de: «Para la próxima, 
se avisará á domicilio».

Perpen.
M a d r id  18 (8 n o c h e . )

En el Senado se dió cuenta 
de la crisis ministerial, suspen­
diendo acto seguido el presi­
dente las sesiones hasta nuevo 
aviso.

En los pasillos del Congreso 
el Sr. Romero Robledo ha ex­
puesto esta tarde ante un gru 
po numeroso de diputados y 
periodistas sus opiniones acer­
ca de la crisis.

Dijo que el Gobierno del se­
ñor Sagasta solo nos ha dejado 
como funesta herenciados gue­
rras y perdido el órden pú­
blico.

En opinión del Sr. Romero 
no cabe en las presentes cir­
cunstancias kacsr otra cosa 
que entregar el poder á los 
conservadores, puesto que el 
Gobierno ha caído por el p-so 
de sus propios desaciertos y 
sin que le haya empujado na 
die, ni haya habido en las Cá­
maras votación alguna que le 
obligue á plantear la crisis.

Añadió que si el Sr. Cánovas 
formaba Gabinete, las mayo 
rías parlamentarias es arian 
propicias seguramente á votar 
los presupuestos conservado­
res; y en último caso, terminó 
diciendo el Sr. Romero, si no 
lo hacen así, con cerrar las Cá­
maras y cobrar presupuestos 
queda todo arreglado.

Perpen.
M a d r id  1 8  ( 8 ‘3 0  c o c h o . )

Los ministros dimisionarios 
han celebrado una reunión, 
asistiendo á parte de ella el 
general Martinez Campos.

A la salida, los consejeros 
mostráronse muy reservados 
diciendo á los periodistas úni 
camente que habían cambiado 
impresiones sobre el desarrollo 
de la crisis, acordando seguir 
reuniéndose hasta que la mis­
ma se resuelva.—Perpen.

M adrid  18 (9 n o c h e . )
El Sr. Sagasta ha manifes 

tado á sus íntimos que cree 
muy difícil la solución de la 
actual crisis.

La Reina ha conferenciado 
con los presidentes de las Cá­
maras señores marqués de la 
Vega de Armijo y Montero 
R í o s , consultándoles acerca de 
la crisis.

Am>os prohombres guardan 
reserva absoluta respecto á di­
cha conferencia

Supónese que aconsejarían 
á la Regente la continuación 
en el poder del partido liberal 

Perpen.
M a d r id  18 ,  ( 9 ‘30  n o c h e . )

Los presidentes del Congre 
so y del Senado, después de 
salir de Palacio , celebraron 
una conferencia con el Sr. Sa 
gasta, ignorándose el alcance 
que tuviera la misma.

Nada puede aventurarse res­
pecto á la formación de nuevo 
gobierno, pues la crisis presén­
tase cada vez más intrincada y 
laboriosa, creyéndose que tar­
dará en resolverse más de lo 
ordinario.

Los círculos políticos están 
animadísimos, indicándose di 
ferentes soluciones como más 
probables.

Cuanto se diga, sin embar­
go, es prematuro, pues en el 
estado en que están las cosas 
todo juicio acerca de cómo se 
formará el nuevo gobierno es 
aventurado.—Perpen.

N uevas d esventuras.
M a d r id  18  (1 0  u o c h e . )

En el Canal de Bahama ha 
embarrancado el vapor espa­
ñol «Buenos Aires», sin que 
por fortuna haya ocurrido nin­

gún accidente desgraciado.
El buque que desde Alema­

nia traía á España los seis mil 
fusiles M atissedestinados á 
las tropas de Cuba se ha per­
dido

Los fusiles venian asegura­
dos.-—Perpen.
El “Reina Regente.,,

L is b o a  17, (12  t a r d e . )
El puesto semafórico de Sa­

gres anuncia que el viernes úl­
timo fué visto el vapor «Alfon­
so XII» que buscaba con gran 
dil gencia los vestigios del cru­
cero «Reina Regente.»

La ansiedad pública es muy 
grande en todo Portugal y 
particularmente en Lisboa, 
donde la colonia española es 
numerosa, acentuándose por 
momentos la creencia de ha­
ber ocurrido una terrible ca­
tástrofe, en la que han perdi­
do la vida más de 400 perso­
nas.

La familia real sé muestra 
hondamente impresionada por 
la pena que aflige á España y 
ha pedido que se le comuni­
quen cuantas noticias se reci­
ban por cualquier conducto 
respecto del «Reina Regente.»

Fabra.
El Consistorio.

R o m a  17, (12*45 t a r d e . )
Su Santidad ha resuelto ce­

lebrar mañana el anunciado 
Consistorio, en el cual serán 
preconizados una treintena de 
nuevos obispos, la mayor par­
te de ellos italianos. También 
promulgará 25 nombramientos 
episcopales hechos anterior­
mente por breves Pontificios.

Fabra.
El Parlamento húngaro.

P a r í s  17 ,  (1 t a r d e . )
Los despachos de Viena apli­

can calificativos muy duros á 
los propaladores del rumor de 
que el Parlamento austro-hún­
garo iba á ser disuelto. Afir­
man que ni por un momento 
siquiera ha existido semejante 
propósito.—Fabra.

El siniestro do Albrecht.
V ie u a  17, (1 t a r d e . )

Hasta ahora no ha vuelto á 
recibirse ningún nuevo despa­
cho de Troppau, por lo cual 
se acentúa la creencia de que 
el número total de víctimas por 
efecto de la explosión en las 
minas Alb/echt, queda redu­
cido á doce muertos, quince 
obremos heridos de gravedad 
y muchos otros levemente. Se 
inn abierto v>?rias suscribió 
lies públicas y privadas para 
socorrer á las familias de las 
víctimas.—Fabra.

La Bolsa.
M a d r id  18.
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Perpen.

M a d r id  17 de  m a r z o  1895.
A m anec ió  l loviendo y  con el cielo cu­

b ie r to  por  e sp e sa s  n u b es ,  lo cual hizo 
c r e e r  que aun le q uedaban  g a n a s  al mal 
t iem po  de s e g u i r  m o r t i f icándonos ;  pero 
en la s  p r im e ra s  h o ra s  de la t a rd e  ha  em- 
zado  á lu c i r  el sol y  h a  quedado  c laro  el 
h o r iz o n te ,  c i r c u n s ta n c ia  que  a p ro v e c h a ­
re m o s  p a r a  to m a r  el a i r e  en  las  a fueras  
los que pasam os  la se m a u a  t ra b a ja n d o  
en e s ta  v il la  y  có r te .

L a s  cosas  co n t in ú a n  en el mismo e s t a ­
do que a y e r .  Del c ru c e ro  Reina Regente 
no se  t ie n e n  n o t ic ia s ,  lo cu a l  a u m e n ta  
los pesim ism os. E l án im o se r e s i s t e  á 
c r e e r  en u n a  d e s g ra c ia  tan  g ra n d e  como 
la  p é rd id a  de un  b a rco  que l leva ba  á b o r ­
do ce rc a  de c u a t ro c ie n to s  h o m b re s ;  a d e ­
más que no se h an  perd ido  a u n  las  e sp e ­
r a n z a s  de h a l la r  a l  c ru c e ro ,  o ra  en a l ta  
m a r;  o ra  en a lg n u o  de los p u e r to s  a f r i ­
canos donde no h a y  te lé g ra fo  y  son t a r ­
d íos los m edios de com unicac ión . C o n t i ­
n uam os ,  p u e s ,  con la m ism a a n s ie d a d  que 
en e s to s  pasad os  d ias .

De Cuba no h a y  nov edad es .  E l  g o b ie r ­
no rec ibe  pocas  n o t ic ia s ,  p o rque  en re a ­
lidad  no so t r a s m i te n  p e r  no h abe r la s ;  
pues  no es fácil  que  cada  d ia  lo g re n  las  
t r o p a s  a lca nza n  p a r t id a s  de in s u r r e c to s  
por la  facil idad  con que e s t a s  se f r a c c io ­
nan  y  se in te rn a n  en los m o ntes ,

L a  p re n s a  no da c u e n ta  del final de la 
ses ión  de a y e r  p o rq u e  los p e r io d is ta s  
ab a n d o n a ro n  la  t r i b u n a .  P o r  eso no h a ­
cen sino v a g a  re fe re nc ia  á los d iscu rso s  
p ro n u n c ia d o s  por  S a lm eró n  y  Cánovas 
t r a t a n d o  u n  aspec to  de los sucesos  ocu­
r r id o s  en las  red acc iones  de E¿ Resumen 
y  E l Globo— L os  d i re c to re s  de p er iód i­
cos y  p e r io d is ta s  que co ncu rren  al Con­
g re s o  c e le b ra ro n  despu és  u n a  reu n ió n  y 
n o m b ra ro n  u n a  Comisión que conferen ­
ció con el G o b ie rn o ,  a d op tand o  o t ro s  
a c u e r d o s .— E¿ Imparcial pub lica  e s ta  
m a ñ a n a  u n  a r t í c u lo  en que co m bate  fu e r ­
t e m e n te  al g e n e ra l  L ópez  D om íng ue z .

Los m in is t ro s  so re ú n e n  e s ta  t a r d e  en 
Consejo par*» t r a t a r  de todos los a s u n ­
to s  pend ien te s .

A n och e  se e s t r e n ó  con g r a n  éx i to  en 
el t e a t r o  de la z a rz u e la  la n u e v a  ópera, 
de B re tó n  La Dolores.

D e p ro v in c ia s  y  e x t r a n j e r o  no c u e n ta  
el te lé g ra fo  n in g u n a  n ovedad  fu e ra  de 
lo d ic ho .— F .

Santos de hoy.
San José, esposo de María Santísima.

Cultos para hoy.
Jubileo de las 40 horas en la iglesia de San 

José. Se manifiesta á las siete y media y se ocul­
ta á las seis.

Misa cantada.—En el Sagrario á las ocho y 
medía. En San Justo y las parroquias ó las nue­
ve. En la Catedral á k s  nueve y media proce­
sión y misa mayor y predica el señor Magistral. 
A las diez y media otra misa cantada.

Hay función á San José en Santa Escolástica y 
en su iglesia, en esta predica D. Mariano Maeso, 
en San Mátias el señor canónigo Magistral, en 
las Carmelitas calzadas un canónigo del Sacr*- 
Monto, en las Descalzas D. José liosa Mesa, en 
Santa M.a Egipciaca D. Francisco Granados.—En 
la Magdalena una misa nueva y en la iglesia otra, 
en esta predica D. José Sánchez Moreno.

Eu el Sagrario, el Salvador, Santa Ana y 
Santa Escolástica misa de una.

Novena.—La San José concluyo en San Juan de 
los Reyes y predica un P. Redentorista.

Setena.—A San José en Santa Escolástica y 
en las Carmelitas descalzas.

Duoder.ario.—A San José en Santa Isabel, Za­
fra, Capuchinas, Santa Catalina, la Piedad, San 
Juan de Dios y en la parroquial de San José.

En Santa Ana y la Magdalena la devoción del 
mes de Marzo á San José.

Rosario.—En la Catedral á las ocho, en las de­
más iglesias á la oración.

Visita de la Coree de María.—Ntra. Sra. de 
la Soledad, ig osia de San Cecilio. ,

El tiempo y la temperatu.
Según las obsei vaciones practicadas el 18 en 

la estación meteorológica de la Universidad, la 
altura del barómetro á las nueve de la mañana 
ora 699(15 milímetros, soplando el viento del 
Este, hallándose el cielo cubierto y pudiéndose 
pronosticar tiempo variable.

Desde las nueve de la mañana de ayer, á la 
misma hora de la de hoy, la temperatura máxi­
ma del aire á la sombra ha sido de 10 3 grados 
centígrados y al sol de 23*3.

La míeima en igual periodo de tiempo fué de 
5'4 sobre coro en el termómetro cubierto y de 
4‘8 sobre cero al aire libre.

A las nueve de la mañana el termómetro tipo 
marcaba 8-6.

Pluvímetro, 00*0 milímetros de lluvia.

El dia 17 fueron carnízadas en el Matadero 4 
vacas a l precio de 1 ‘68 á 1‘75 ptas. el kilo; 1 
terneras a), precio de 1‘75 ptas. el kilo y 79 bo 
rregos al precio de una peseta y 55 eónt. el kilo'

Recomendamos el verdadero Hierro Bravais 
adoptado en los hospitales de París y que pres - 
criben los módicos, contra la anemia, Clorosis y 
debilidad; dando á la piel del bello sexo el so n- 
rosado y ateiciopolado que tanto se desea. Es el 
mejor de todos los tónicos y reconstituyentes. N o 
praduce estreñimiento, ni diarrea, teniendo ado - 
más la superioridad sobro todos los ferruginoso s 
de no fatigar nunca el estómago.

Entre los tesoros curativos que lap ród iga 
Naturaleza brinda al hombre, ocupa un pues t® 
etpedal el Aceite de Hígado de Bacalao, pues e s 
el ospeeífico natural por excelencia para la cura­
ción de todas las enfermedades de Ja garganta) 
el pocho y los-pulmones. Usado con perseveran­
cia ea unión del Pectoral do Anacahuita ha reali­
zado curaciones sorprendentes en muchos casos 
desesperados de consunción y tisis.

El aceite preparado por Lanman y Keuip es ab­
solutamente puro y goza de una reputación uni­
versal por su bondad y eficacia.

i m k
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La fábrica de muebles
del acreditado ebanista Manuel Guerrero, que 
antes vivía en la calle de h  Colcha, se ha 
trasladado á la calle

NUEVA DE LA VIRGEN, 3.

La Confianza,
24, NAVAS 24.

Préstamos sobre alhajas y otros efectos. Esta 
casa hace préstamos á un interés convencional 
en forma que el cliente quede satisfecho.

Desde 100 pesetas en adelante á diez cénti­
mos por duro.

Dinero.
Bajo hipoteca y por pagaré,—San Pedro Már­

tir, 20.
»-niii  iiiim i rmummm u* im ■■■■—— —mmmm

Almoneda.
So hace do un estrado y do vsrios muoblos de 

casa. Carrera de Gonil, 53, tercero izquierda; 
desde las doce hasta las cuatro do la tarde.

I s t r a s I r e sc a [s d e b o o T
S eis  rea les  docena

J u a n  R u iz  G a lv e z .— L A S  C O L O N IA S  
Calle de Mesones.

Fabrica de ruanos
Marca «EL SOL».

Este guano compite en 
calidad y precio con todos 
los conocidos.

Don Manuol del Saz, 41, 
Mesones, 41, es su exclusivo importador para to­
da España.

PRECIOS POR ARROBA:
RS.

Guano para caña, maíz y cáñamo. 13 
Para remolacha y hortaliza. , 13 
Para trigos, habas y patatas . 12

GRAN ALMACEN
M

OS,

50
00
50

S m s o m  d® áKtoBl® 3® 14.

PRIMERO EN GRANADA,
El eréái'i» aAquiride o» Un 81 ASM ¿4 m 

M osteada ea la aaojar garao tfa  y  r#c«awa* 
tacten á? les pisaw  d«i Reiao j  E x trw j*  
m  se sa ákls® í*teW«eís»i«Et9,

fh/üsi Boa MM&t «4® .
Mst&l As ¿xMa é t  te  OtrvM,

’ POLVOS 4c Arroz SIMON*
d e  G r é m e  S i m ó n  

MARAVILLOSOS
TltLA t i

Toilette moría
P ro te g e n  d iv ina* 

m en te  la c a ra  c o n tra  la s  
m o le s tia s  d e l Sol, del 
F r í o  o del a ire  de l M ar. 
B lan q u ean  y su a v iz a n  el 
c u tis  d an d o  Frescura, 
Juventud, Aterciopelada.

ETlTAfi FALSIFIUCIOKS.
í .  SIM ON, 15,FBI Granse-Batellére, PARIS

*t en le i huente Cutí del Refino.
*******

iS p  
_ ■
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Litografía del Comercio.
Puerta Real, 5, esquina á la de la Alhóndiga.

Tarjetas al minuto, esquelas matrimoniales, 
etiquetas y demás trabajos Biográficos á 

Precios baratísimos.

El mejor carbón
para hornillas, estufas y máquinas, por su gran 
duración, calor y falta de tufo y humo, se vende 
en el nuevo almacén de la calle del .Ciprés, mi- 
mero 10, esquina á la de la Fábrica Vieja. 

PRECIOS.
Carbón grneso.

Quintal suelto 2
De *0 quintales on adelante 1*80 

Almendrilla cribada.
Quintal suelte 1*50
De 10 quintales en adelante 1*30 

Se sirve á domicilio.

Un bajo entarimado con buenas proporciones, 
callo del Ciprés nütn. 2. Darán razón Placeta de 
los Girones núm. 6.

Carne buena y  barata .
Para cerner buena carne hay que ir á com­

prarla á la carnicería de Podro Ros 
BIB ARRAMBLA, 12,

donde se vendo carne formada con buenos pastos 
y á precios más económicos que en las demás 
tablas.

A guas sulfurosas. -
Se preparan al instante con el Azufre líquida 

vulcanizado dsl D r.‘Terrales, muy recomen­
dado por los señores médicos. Es el que mejor 
cura las herpes y toda clase d > humores, irri­
tación de la sangre, erupciones crónicas, 
acrimonias, etc. Tomando uu frasco qua vale 
10 re. sale i  2 céntimos por vaso de Agua sul­
furosa, cuyos saludables efectos no se hacea 
esperar. Puede tomarse en cualquier época del 
afio en bebidas, baños é inhalaciones. No sea 
obstáculo ni el embarazo ni la lactancia. Ningún 
herpético, escrofuloso ó sifilítico crónico se 
ha arrepentido jamás de temar el Asuíre liqui­
de del Docor Terrados.

Véndese en la< baauas farmacias y especial­
mente en la del Sr. Ortiz Fujaz->u, Sau Jerónimo, 
13. Granada.

DE

de J . L. D.
S ie n d o  u n i v e r s a l m e n t e  r e p u t a d a  como la  

m e jo r ,  m á s  p r o d u c t i v a  y m á s  r i c a  de  la s  c o ­
n o c id a s  no n e c e s i t a  enco m io s ;  m e  l im i to  p u e s  
á  a v i s a r  á m i n u m e r o s a  c l i e n te la  q u e  el p r i ­
m e r  a r r ib o  d e  s e m i l l a s  h a  l l e g a d o  y a  y  r e c o ­
m e n d a r  á  los

Sres. Labradores y  fabricantes
q u e  a ú n  no la  co n o zc an  la  e n s a y e n  en  la  s e ­
g u r i d a d  do que  la h a n  de A d o p ta r  p r e f e r e n ­
t e m e n te .

Preoío  sum am ente arreglado.
Dirigirse á D. J . F. Giraud, horticultor, 

QUINTA ALEGRE,
ó en su Depósito de plantas, Puerta  Real, nú­

mero 13,— GRANADA.
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En el de-seo constante y  verdadero de procurar todas las ventajas posibles para nuestros aí&s- 
gos y clientes y para el público en general que tanto favorece este establecimiento desde su 
apertura, desdo ahora hasta conseguir su completa realización todas sus existencias y surtidos, 
codos los géneros de invierno, todos los géneros de esta temporada se verán como saldos con 
grandes rebajas d e  precios, con importantes beneficios para los compradores y con esto hace-

. k a t i s ,í ñ t s i o s i a t e m t e . ;
mos dos grandes ventajas —Primero: Conseguimos la  venta de todos los géneros hoy existen­
tes de los cuales no queremos quede ninguno para otra te: íporada.—Y segundo: Por este sis­
tema, nuestros géneros para la temporada próxima como parala do invierno siguiente serán 
todos recien recibidos y comprados como lo hacemos constantemente desde hace muchos años 
de las mejores y más ventajosas fábricas del reino y extranjeras.

V E D  E S T A  N O T A  D E  A L G U N O S  A R T Í C U L O S  D E  N U E S T R O S  S U R T I D O S  D E  A H O R A  Q U E  C O M P R E N D E N  L O S  S A L D O S  Y  R E B A J A S .
Paños vicuñas y  pañetes pava capas y abrigos de señora, 

desde 7 reales vara hasta lo mejor, más ancho y rico.
Ü antonea lana, polo, chais, novedad y escoceses, cuanto 

se deseo, á precio» asombrosos.
7 icuñas, gergas, cheviots y do todos géneros para trajes, 

de.^de lo de menos precio á lo mejor, todo con rebaja 
de más de 20 por 100,

Tocas abrigo, punto lana de llecos y con cenefas, blonda, 
desde 2 reales una hasta  le mejor.

Panas, adornos, pe'uchos, fonos y cuauto se desee, sin 
competencia.

Géneros para palctot y gabanes y paños superiores para
capas, al obsto.

C orbatas, el mejor surtiilo, desdo 3 reales una h as ta  lo de

más novedad y superior, todas á precios no vistos. 
Embozos y forreria. sin competencia; nadie tan  surtido, 

nadie estos precios.
V estid itcs, capitas y  preciosos abrigos punto para niños, 

á la m itad de su valor.
Capas y faldones de merino y raso y moríno, bordados, 

g ran  suvtido. ^

Medias, camisetas, pantalones, en lana y algodón, y to­
dos los géneros de punto n precio de fábrica.

M antas y cobertores, holandas, hilo y  algodón, toballa» 
y m antelerías, al costo.

Y utes y géneros para tapicería y portiers bonitos, hasta
3 y 1(2 rs. vara.

Buen surtido de lo más superior á precio de fábrica.

; 'ZH&'SS&VSBSSS<82?^© 1
Para co m p ra r  e n ca rg o s  d irig irse  á F ra n c is c o  de P. Siles.—I L  SOL.—Zacatín, núm. 5.—Granada.

La Balsa y Eí fénix Español
* COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS. 
Domicilio social: SSadriú, calle Ülósaga 

8&». I (Paseo de Recoletos,) 
Garantía»;

Capital m ie l efactive.—Boeo sailieies Ai 
pesetas.

Primas y reservas.—Cuarenta y des millo­
nes, ochocientas treinta y nueve mil, se­
tecientas cc&ronta y siete pesetas, 

í e td :  Cincuenta y cuatro millones, oche- 
eientas treintc ~ nueva mil, setecientas 
cuarenta y aiste pesetas.

80 años de existencia.
Segase» «entra ftaewáSaf.

<9 Esta gran Compañía nadouaS contrata 
seguros contra los riesgo» üo incendies, o 

El gran desarrollo ío  sua operaciones 
acredita la confianza que inspira al público, 
habiendo pagado por siniestros desdo el a6« 
1864 de au fundación, la suma de pesaUis 
•ineuenta y seis millones, doscientas veinte 
y seis rail trecientas sieto, coa eateaU y 
elote céntimos.

Seguros ssbra la vüáa.
En este ramo de segures contrata toda 

cls.39 de combinaciones, especialmente las 
¿o vida entera, Dótales, Rontas de educa- 
cien, Rontas vitalicias y Capitales diferido* 
& primas &¿s reducidas que cualquiera ©tea 
Cerapañia.

Oficinas, Olózags, ntin, 1, pase© de Be- 
wlotos, Madrid.—Subdirector en la previu- 
cia do Granada, D. Rafael do la Cruz Qns- 
saca, callo do Saeta Torosa, núm. 1.—En l» 
ahorna caos, están las oficinas do la Comisios 
del Banco Hipotecario de España y las de 
la Banqae TraosatUntique, de las oáftlaa u  
también apodaras». ’

VIGOR del CABELLO
d e l  D r  A Y E R

Es el mejor cosmético, hace crecer el cabello,
DESTRUYE LA CASPA,

Y con su uso el cabello gris vuelve a tomar su color primitivo.
E l Vigor del Cabello, del Dr. Ayer, está  compuesto 

de los ingredientes más escogidos. Impitfe <j¡ue el 
cabello se ponga claro, gris, m archito ó rasposo, con­
servando su riqueza, exuberancia y color hasta  un 
período avanzado de la  vida.
Cuanto más se usa, más rápidos son sus efectos.

Medalla de Oro en la Exposición de Barcelona.
Preparado por el Dr. J . C. Ayer y Cu., Lowcll, 

Masa., 33. U. A.
537~Pongase en guardia contra imitaciones 

espúreas. El nombre de—“ Ayer "—figura en la 
envoltura, y está vaciado en el cristal de cada 
una de nuestras botellas.

Los labradores la prefieren á ninguna otra semilla, por ser la que produce mayor 
nqueza sacarina, combinada con el mayor rendimiento en peso por hectárea.

Agento para la veuta en España, D. Adrián Sanz de Morales, Recogidas núm. 6, 
Granada.

Hay tainbion guano concentrado fertilizador de la más acreditada marca déla 
isla inglesa.

NOTA, t'iendo deficientes los guanos que se vienen gastando en esta vega, y 
deseando que el labrador pueda tener un abono apropós'to, una sociedad domicilia­
da en taris, é interesada en este asunto, se propone hacer los ensayos generales 
gratis de las tierras de esta vega y sus pueblos; para io cual te invita a ios labra­
dores á que manden muestras á esta oficina, que está encargada de admitirlas, para 
los análisis correspondientes, y en el próximo año ti labrador utilice un abono bara­
to y eficaz para combatir las plagas de insectos que se han presentado ctios años.

Oficinas: Recogidas, nüm, 6

3

* Dinero por alhajas
c&üe de San Isidro, nám. 2, casa de prósta­
ta s  «El Teléfono,» Operaciones al S peí 
105$ desde 100 pesetas á 1.000. Daad® esta 
(sanidad ea adalaate 6 precioB eeavoaeií- 
Mtaa. Set® antigua y acreditada casa éa 
ffitateoMs ea 1» que Bia U y eaenas itates'&J 
leva. Vesá# en pública subasta 6 les áswa 
tsaKtsa. Sa tnsMi papeletas ¿si SÍwíío fia 
f&K&á, y m  to ta?*& an Isa M  ®&- 
m  áasáte m í  m  wSsü».

y
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Q . R R H U O J -

de C H A PO  TUJAtJ T

E
l M o rrh u o l contiene todos los p rincip ios activos del 

aceite de h ígado de bacalao, salvo la  m a teria  g rasa , y 
o b ra  m ás ráp idam ente  que e l aceite, cuyo peso repre­
sen ta  25 veces.

L os trab a jo s  publicados p o r la A cadem ia de M edicina de 
P arís , y  las experiencias efectuadas han  probado que el M o ­
r rh u o l es m ucho m ás eficaz en  la  Bronquitis, los Refriados , 
los Catarros, las Enfermedades del pecho , el linfatismo y ra­
quitis de los niños. D esde los p rim eros dias, cesan los sudores 
noctu rnos, renace el apetito , la  tez se anim a, el peso del cuerpo 
aum enta , los enferm os ex p erim en tan  sen tim ien to  de b ienestar 
y  fuerza , sobre todo en  las p ie rnas, la  tos d ism inuye y  acaba 
por desaparecer.

PARIS, 8, ru é  V ivienne y en todas las Farmacias.

Establecida—  
hace 83 años.

Fundada en 1810,

LIFE
1
8

la
En el último reparto de benefioios correspondientes al ejercicio finido en 

31 de Diciembre de 1891, estos ascendieron á
----------------PESETAS 5 645 250----------------
y promediaron una devolución de 38 y medio por 100 en efectivo de cada 
prima pagada durante el quinquenio.

La Compañía que reparte más positivos be eficios.
Director geueial para España y Portugal: Ernest Noble. Barcelona. 

Banquoro. Granada, Gnstave Gallardo ^

,A  £2® 9
M A L E S  D E  L A

Semilla de remolachas.
En el establecimiento de ultramarinos 

de !& Puerta Rea!, ju¡ to á la Central del 
ferrocarril, se acaba ríe recibir una gran 
remesa de clases selectas y variadas Di­
chas smiiias son de las principales casas 
productoras.

¡ábajo el alcohol!
Legítimo aguardiente do Cuevas, se ha­

lla de venta en ol establecimiento de la 
«Cruz Blauca», sito eu la calle del Estri­
bo de está capital, números 7 y 9.

El establecimiento y fábrica rio muebles que 
poseía el conocido industria l Manuel Guerre­
ro, e n  l a  c a l l e  d e  l'a  C o lc h a ,  núm . 15, se ha 
t r a s l a d o  á  l a

Calle N u e v a  de la  V irg e n , num . 3,
en donde acaba de m ontar dicha fábrica con toda la maquinaria y adelanto» 
más modernos conocidos hasta el dia en esta dase de industrias; por lo quí 
puede hoy ofrecer á sus constantes favorecedores y al público en general toda 
clase de muebles á precios sumamente reducidos, así como elegancia, buen 
gusto y sólida construcción, de que tiene dadas innumerables pruebas. Asimis­
mo se compromete ; amueblar una casa, por im portante que sea ésta, tanto 
en cantidad como en calidad, en el corto plazo de 15 dias, por contar con un 
espacioso local y elementos para ello.

P ara  mayor facilidad del público quedará abierto para fin del corriente en li

Calle de Méndez Núüez, núm. 31,
un almacén sucursal de la fábrica, en donde s*- 'ecibe> encargo» y eneontra- 
rán un bonito surtido de muebles de varias clases 

También se hace presente, que la almoneda qu- ten :/ establecida en la ca­
lle de los Pisas, núm. 3, se ha trasladado ¿ i m'.am» casa en donde está ins­
talada la fábrica ó sea en la calle Nueva de U V 'rgca * teniendo á la venta

U N  M A G N Í F I C O  Y  A B U N D A N T E  S U R T I D O  D E  M U E B L E S
procedentes de as sucursales que tem a estabiec-das varias poblaciones, los 
que se desean realizar dándose estos por la mitad de sus precios corrientes, 
como lo acreditan los muchos que se han vendido en la calle de los Pisas 

También hay á la venta un gran número do puertas de cristales aplicables 
para puertas do establecimientos r  otros usos

u s n r a  &© l a  3 ,

Neuralgine.
GRAN REMEDIO

para la cnracioa <L1
Benm&tisme, Neuralgia, Gata soiátíoa,

Lumbago, Cantaslcass, TarGeáura» 
y toda clase fie pausadas 

y fioloras nerviosos.
CURA COMO POR ENCANTO.

Ninguna preparados ea la tierra iguala 
& la Nenralgina como rsmedio externo, se­
guro, sencillo y eficaz. Sa baratura U poce 
al alcance d# todos, y cualquiera que sufra 
algún dolor puede inmediatamente tenar uta 
prueba poco costosa y positiva do sus vir­
tudes.

De venta ea todas las botics.3 y droguerías 
t i  precio tí» TRES peseta»» -Irasco.

uarií R e g is tra d

l t  James LaSwato?? ¡astvilí*.

ELIXIR H IE ST B i DE P ifó
© s  G B I l ^ U L T  Y C "

D
eliciosa p reparación  que suple en  el hom bro la  fa lta  ¿e  

ju g o  gástrico , elem ento ind ispensab le de la digestión . 
Cura ó ev ita  : Malas digestiones, Nauseas y Acedías, 
Gastritis y  Gastralgias, Jaqueca , Vómitos, Diarrea, 

Calambres de estómago, Embarazos gástricos, Enfermedades 
dtl hígado. Com bate los vómitos i c  las mujeres encinta y  tonifica 
á los anc ianos y á  los convalecientes.

P A R IO . 8. r tw  V iv ie n n e  y  en las principales Farmacias.

•ü: ...tí

S o b e ra n o  r e m e d io  
para la rápida curación de las
A fecc io n es  i l e l 2>echo, M a l de

,.tl . (, J ir o n q n it is ,  Á lesfv indos , R o m a d iz o s ,  ác los K e in n a tism o s ,
lio  lo os, ¡ .u n ib o  f/os, etc., 30 años del mejor éxito atestiguan la eficacia de 
isi. po Seroso derivativo, recomendado por los primeros médicos de Paris. 

hn-.-rro  kn todas i .as faioiaciaS. — P A R IS , 3 1 , R u é  d e  S e in e .

i La Previsión.
i Sociedad de seguros sobre la Tida i prima lili
|  DOMICILIADA EN BARCELONA
t P laza  á e l Duque de M edlnaceli, nümera 8 .

i C a p i t a l  s o c i a l  5 . 0 0 0 . 0 0 0  de pesetas
í  Delegado en la provincia de Grasada, D. V icente Arteaga.

A S M A  Y  C A T A R R O
Curados porlos CÍGARIlLOS óel POLVO ESP1C, 2 ir. la Cajita.
O presiones, T os, C on stip ad o s, R eum as, N eu ra lg ia s

Venta por Mayor . PARIS, J. ESPIO, rué Saint-Lazare, 20.
M E D A L L A  D E  O R O  — F U E R A  D E  C Ó N C I 'R S O

Exigir ceia firma sobre cada ctgarri.lo.
Depósito en todas las Droguería» y Farmacia» de España

•rrJ
C u r a  s i n  s o n d a r  n i operar.

Dilatación de las estrecheces, ro­
tu ra y expclicion d e  los cálculo» 
(mal de piedra) y arenillas. Cura 
rápida del catarro de la vejiga, in­
continencia, debilidad, p r ó s ta ta ,  
oviin turbia con posos blancos ó ro­
jos. Bales Koch. 7 ptas. Van correo 
por libranza ó sellos. Calmante ins­
tantáneo de los dolores y ataques. 
Consulla gratis por correo G abine­
te Módico Norte-Americano, Mon­
tara , 33, 1.* Madrid.

Venta en Granada: Farmacia de 
Orí i ', y Pujazon, San Jerónimo, 13 
y principal.

PASTILLAS Y PÍLDORAS

A Z 0 A M S
DEL DOCTOR MORALES.

Maravillas en sus efectos 
Sedantes y espectorantes por ex­

celencia.
Inofensivas basta para los niños. 
Indispensables á todo enfermo del 

pecho.
Caja do 2 y do 4 reales en boticas 

y droguerías.
Dr. Morales.—Carreta», 39, Madrid.
En Granada: Farmacias de Gómez J i 

menee y  de Ortiz y  Pujazon.
'3J2? 'Gü»* vS?

1 H g »  í ¡  C t m á s  I
% bajo la adYocaeión i» San Jo»é, |

d irig ido  p o r  P

D, Mil Üoniilh Imi I
C a lle  d e  l a  C o n c e p c ió n , 2 . ^  

Este colegio comprende: I
I .°  Instrucción primaria con sus W 

naturales divisiones de clase de p  
párvulos, elemental y superior y ja 
de adultos.—2.' Curso preparato- ^  
rio para ingresar en la segunda 0  
enseñanza ó en alguna otra parti- |  
cular.—3.* Las asignaturas nece- r  
sanas pava el ingreso en todas las 5?

¡ carreras especiales.—4.* Prepara- ^
■ ción completa para carreras espe- ^  
j cíales, tanto  civiles como milita- P  
i res.—5.c Estudios elementales y & 

superiores de comercio.—6.° Asig- ^  
¡ naturas de adorno é idiomas.

Para tenor vertí uoLa Anua de

V1CHY
( F R A N C I A )

E x ig i r  e l nom bre  de l a  F uen te  
en  el R ó tu lo  y  en  la  C ápsula.

f*ÉI ECT1R8& aot£G Arenillas 
u C L C u B l ls d  Diabetes.

GRAÜDE-GHILLE Hígado.

HOPITAL. E stóm ago.
Téngase cuidado de designar la Fuente 

D o v e n ta  en las buenas F arm acias,10

Retratos c o n  colorido
por un nuevo procedimiento 

que acaba d» poner en práctica

D. José A yola
(PADRE)

fotógrafo dt S. M. y premiado 
en la Exposición.

P u tr ta  Real, núm. 3,
(frente á  ls  fonda de la Victoria.)

Este nnevo sistema de iluminación 
es el más fine y bonito que hasta h«y |  
se conoce y permite por lo barato qne P 
es, estar al alcance de todas las for­
tunas.

Horas de trabajo y despaeho, todi» 
los dios, aún cuando esté nublado 
llueva, de nueve i  cinco.

Especialidad en retratos instantá­
neos para niños.

_____

Hotel de la  Paz |
restaurant FORNQS.

Cubiertos en mesa redonda.— i
Almuerzo á 2‘50 peseta», desde las' 
diez de la mañana k des de la tarde, 

Gemida & 3‘50 id., de seis á ocho de 
la noche-.

Cenas á 2 id,, desde las diez en ade-, 
lauto.

Se strve* encargo» de cocina y re 
posterga.

Magnifico hospedaje, excelente ce 
1 cha a, repostería exquisita, café supe 
ri$r. c- •

, todi» I  
fiado 6 fe

stantá-1

r m m a

Se v e m e
un estrado y un lavabo de cómoda fábrica 
de jabón. Callo de Navarrete, darán ra­
zón, de ocho á cinto.
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ANACAHUITA

rRETAKADO TOR

L A M A N  Y  -O M P
NEW YORK 

£. 6AISAM0 POR EXCELENCIA
CURA A ro» MAS PEÍJTINAZ V HA 

PKCO-JC.̂ 0 CUSAS Aüv.:r,AU..CR EN cseoc
0€ t i í 's  í-u. ■mu'.as incir u i n .

n .

pfi _ infalible
Al por mayor.—Síes. ViGente Perrer y 

Compañía.—Barcelona.

Las pílftoras antisépticas áelñr. Aiet
O curan la tisis pulmonar y los catarros 
í crónicos del pecho. C a lm a n  la tos, 
jj modifican la expectoración, quitan 
S la fatiga y despiertan el apetito. 10 _ 
S pesetas caja en las buenas boticas. I 
g Madrid, Consultas, Dr. 1
S Audet, Alcana, 72 duplicado. De dos 
|  á cuatro. Venta en Granada, Ortiz 
5 Fujazon, San Jerónimo, 13.

Piano

o Baño salino sulfuroso ®
Á BASE DE IODO Y BROMO.

Esta preparación reemplaza á las aguas 
aaturales sulfurosas, y curan por m uso l&i 
manifestaciones á la piel de la escrófula 
(costras, úlcera», eczemas, etc.), del her­
metismo y reums, así come las de la sífi­
lis, estando también indicadas en las afee- 
dones de la matriz.

Muchos enfermos á quienes eran precisos 
os baños sulfurosos, recuperaron su salud 
;on el uso de nuestro baño, y otros que por 
dstintas afecciones utilizaron algunas aguas 
laturales sin conseguir aliriar sus dolen- 
ias. han visto desaparecer éstas con nues- 

cra baño salino. —Frasco, 1‘60 pesetas.— 
De venía en Granada, farmacia do San Gil, 
’e D. Miguel González Pernio-, 
, í V I V 9 V Í V 0 V O ^  ®

vertical, bueno y barato, calle de Molinos, 
Chalet.

LOS DOLORES DE MUELAS
Y ENFERMEDADES DE LA BOCA

SE CURAN RADICALMENTE CON EL
LIC0RDESTA. TERESA

AGENTE GENERAL PARA LA PENÍNSULA

Julián G. Aparicio.—S. Juan, 46,
B U R G O S .

De venta en todas las Farmacias, Dro- 
gnerias y Perfumerías.

Precio del frasco grande, 3 ptas.; pe­
queño, 1*50.

Se hace almoneda
de toda clase.de muebles y varios espe­
jos, Calle de Abenamar, núm, 7,

lifiiite «M ores íiGicopáticos. ¡
Unicamente para curar la inipo-1 

tencia y las jtérdklas seminales. Ab- ( 
sólutailicme inofensivos. Resultados ( 
en pocas semanas. Estos granulos j 
tienen ] »oi objeto entonar las partes ( 
genitales, sobre las cuales tienen ( 
mareada acción electiva. Obran tam- j 
bien sobre el cerebro y la médula es- ( 
piñal.— Las personas resentidas en i 
sus órganos de la generación por abu-1 
sos ó edad, hallarán en el empleo de , 
estos granulos una verdadera restau-1 
ración de fuerzas. 4 pesetas frasco en j 
las botica? ¡
Ya por correo. — Veiiia en Granada, i 
Ortiz Pujazón, San Jerónimo, 13. o

—«Jí— '¡r̂ ¡p—<]•>— —dí--í¡>-^

- HERPES ■
> Curación de todas sus manifosta- *
, ciones, tanto internas como externas, v

con el Antihcrpético Glover. El her-
* pes es una enfermedad muy común I 
, en España, mayormente en aquellas (

regiones cuyas aguas son fuertes. Mu-
> chos lo heredan ie  sus padres y tie -»
, nen granos, p’ azones, caspa en la (

cabeza, granulaciones en la garganta,
> manchas, costras en los conductos de i 
) la nariz y oidos, y no pocas personas, (

molestias en las partes genitales. El
> tratamiento debe ser interno y diri-i 
f gido á  modifirar las condiciones déla ,

sangre, lo cual se consigue con él Au-
> tiherpético G'ovcr,  4 pesetas en las I
1( boticas. Va por correo ,
1 Madrid. Consultas al Tnsm'uto Au-
> det;^Alcalá, 72, du¡>licntlo.-nVental 
,  en Granada, Ortiz Pujazón, San Je - ,

róifimo, 13. i

yYYYYYYYYYTYYYYYYYY YY YY'
BLENORRAGIA :

Flujos uretrales.—Gota militar. 1
C U R A C I Ó N  asegurada, pronta,) 

radical y exenta de peligro con el Ají- . 
tiblenorrágico Ivel. En ninguna oca- • 

i sión este remedio deja de producir ‘
. efecto. 4 pesetas.
" y demás boticas. Va por •
! correo. Consultas^ Instituto Audet, \ 
i Alcalá, 27 duplicado, Madrid.—Ven- *
• t a  en  Granada, Ortiz Pujazón ,  S a n 1

Jerónimo, 13. * ¡
^.AAAAAAAAAÁ A AAAÁ Aá Á Á

•4íHÍ“|**í' 4* ‘í-q* *J* *I-Í‘ 'i> •!> q* 4* ̂  *í«

D IA B E T E S
J (Azúcar en la orina). Enferm edad  cu- ■ 
:♦ rab ie  con  el A.nhdiabético Murroy. \ 
> H ace  d i sm in u i r  el azúcar todos tos j 
; dias, ca lm a  el h am bre ,  la sed y  evita \ 
;♦ la  d e s n u t r i c ió n : 4 pese tas  i
■* boticas. V a  por co-1
y rreo. C o n s u l t a s : Instituto Apdet, Al- ] 
:t calá, 72 duplicado.  M a d r i d .— venta i 
'? en G ran ad a ,  O r t i z  Pujazón, San Je- j 
J rónimo, 13. ^

ESTO M A C A L M AITRE
PREMIO DE LAUREADOSiDE FRANCIA

Cura las dispepsias, acideces, ga­
ses, etc., y corrige las malas digestio­
nes. Aquellos enfermos que han sido 
fumadores, bebedores, han abusado 
de picantes, ó bien tienen el tempe­
ramento muy nervioso, acostumbran 
á padecer dispepsias. Tienen la lengua 
sucia, van eétrinidos, no encuentran 
gusto debido á  los manjares, tienen 
dolores antes de comer ó bien moles­
tias al hacer la digestión, en cuyo 
caso se les hjncha^l .vientre de vien­
tos que salen por arriba ó por abajo, 
vientos que son acres y quemantes 
hasta llagar el tubo digestivo. Todos 
esos enfermos hallan verdadera tabla 
de salvación en el Estomacal Alaitre.
4 pesetas caja en las farmacias,

Consultas, Insti- 
tutdMudet, Alcalá, 72, duplicado, 
Madrid.—Venta en Granada, Ortiz 
Pujazón, San Jerónimo, 13. ¿ ^
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